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O ECO 
prem ia  
Festa da 
Padroeira

Na edição de ho­
je, o jornal O ECO "j 
divulga o destino de ^  
mais uma estatueta 
especial. A Comissão «s 
Organizadora da Fes­
ta da Padroeira foi 
indicada ao prêmio , 
Melhores 2010, na ' 
categoria Destaque. ^  
O grupo se junta às  ̂

cerca de 100 pessoas 
que vão receber o tro­
féu na noite do dia 20 
de agosto, no Clube 
Esportivo Marimbon­
do. A festa premia os 
destaques da econo­
mia lençoense, apon­
tados por pesquisa 
de opinião como os 
melhores da cidade 
em seus segmentos, 
e também pessoas e 
entidades que se de- 
satacaram pelo traba­
lho em prol da comu­
nidade. ►► Página A6

■ ' ■ ‘■ í̂íí]MELHORES DO ANO
APRESENTA

TONY ANGELI E 
BANDA NEW SOUND 
SHOW BAND

estos
Estudantes e populares 
marcharam, ontem à noite, 
da Concha Acústica até o 
Paço Municipal, em protesto 
contra a Câmara Municipal, 
que rejeitou abertura da 
CEI das Viagens na semana 
passada. Com faixas e 
sob palavras de ordem, os 
manifestantes tomaram a sala 
Mário Trecenti. No momento 
da entrada dos vereadores 
em plenário, os estudantes 
e populares deram as costas 
aos parlamentares. Até o 
fechamento desta edição, 
a sessão e os protestos 
prosseguiam. Mais sobre 
política na Terceira Coluna.
W - Página A2

r r \  •Transito lica mais 
violento no Centro
Índices de acidentes explodem no primeiro semestre e rua Geraldo Pereira de Barros é a principal vilã

Fernanda Benedetti/O ECO

BENÇÃO AOS MOTORISTAS A procissão motorizada em louvor a São Cristovão, em Lençóis, reuniu 2,3 
mil veículos no domingo 24. A carreata saiu da Paróquia Cristo Ressuscitado, na Cecap, e percorreu as prin­
cipais ruas da cidade. Ao retornar, o padre Silvano Palmeira (foto) deu a benção aos veículos. ►► Página A3

O trânsito no Centro de 
Lençóis Paulista continua sen­
do motivo de preocupação 
para autoridades e motoristas. 
Levantamento feito pelo jornal 
O ECO mostra que o número 
de acidentes na região central 
aumentou e até aponta uma 
vilã: a rua Geraldo Pereira de 
Barros. O índice de acidentes 
registrados pela Polícia Mili­
tar -  com e sem vítimas - nes­
ta rua está cinco vezes maior 
no primeiro semestre do ano. 
Entre janeiro e junho de 2011 
-  quando passou a ser prefe­
rencial -, mesmo sinalizada, a 
rua Geraldo Pereira de Barros 
foi palco para 10 acidentes de 
trânsito com vítima e 26 sem 
vítima, total de 36. No mesmo

Cristiano Paccola/O ECO

DIA 20 DE
AGOSTO, ÀS 20H

NO CLUBE
ESPORTIVO
MARIMBONDO

SOBRE RODINHAS
No domingo 24, a 
pista da Cecap recebeu 
atletas de Lençóis 

Paulista e da região 
para o campeonato 

de Skate organizado 
por Rangel Henrique da 

Silva, skatista. As categorias 
foram dividas entre mirim, 
iniciante e amador. Para mirim 
e iniciantes, os prêmios para 
o primeiro lugar foram tênis, 
shape e camisetas. Para o 
amadores, R$ 200. O júri da 
competição foi composto 
por Alan Ferreira e João Paulo 
Barbosa, skatistas de Barra 
Bonita, e contou com o apoio 
da Prefeitura de Lençóis.

Região colhe suas m edalhas
A região colhe medalhas 

nos Jogos Regionais, em 
Barra Bonita, que segue até 
sábado. No final de semana, 
Lençóis Paulista assegurou a 
prata no basquete masculi­
no e feminino, Pederneiras

garantiu medalhas e vagas 
no atletismo para os Jogos 
Abertos, Borebi subiu ao 
pódio no Biribol, Macatuba 
se destacou no tênis (foto) 
e Agudos se consagrou no 
atletismo. ►► Página A7

P O L I C I A

Homem é encontrado morto em interior de carro
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Um homem de 30 anos foi 
encontrado morto no interior 
de um carro, no Jardim Nova 
Lençóis, na madrugada de on­
tem. Policiais militares patru­
lhavam a cidade e observaram 
uma Belina com a porta aber­
ta. Quando se aproximaram, 
encontraram o homem em 
óbito, deitado sobre os ban­
cos. O corpo foi encaminhado 
ao IML de Bauru. Não havia

sinais de violência. EL.A.S. 
havia residido no bairro, mas 
ultimamente morava no pró­
prio carro. Também ontem, 
a PM prendeu um motorista 
por embriaguez ao volante. 
Em blitz, os policiais visto­
riaram um Tempra em que o 
condutor deu sinais que havia 
ingerido bebida alcoólica. O 
teste apontou 1,8 miligramas 
de álcool por litro de ar expeli-

do. O motorista foi autuado e 
o carro, recolhido. A Força Tá­
tica apreendeu mais um ado­
lescente traficando no fim de 
semana. No sábado, em patru- 
lhamento pelo Jardim Itapuã, 
surpreendeu um menor de 17 
anos saindo de um terreno 
baldio. Com ele havia duas 
pedras de crack e R$ 30,00. No 
terreno, os PMs localizaram 
outras 14 pedras da droga.

período do ano passado, os re­
gistros indicam que foram um 
com vítima e quatro sem víti­
ma, total de cinco. A pesquisa 
apontou, também, que au­
mentou o número de aciden­
tes na avenida Brasil, outra via 
que passou por alterações com 
a implantação de três paradas 
obrigatórias. No primeiro se­
mestre de 2010, ocorreram oito 
acidentes naquela via, contra 
13 acidentes nos primeiros seis 
meses deste ano. Ainda segun­
do o levantamento, mais de 
62% dos acidentes registrados 
no primeiro semestre deste ano 
ocorreram na área central da 
cidade, entre as avenidas 9 de 
Julho e Ubirama, 25 de Janeiro 
e Avenida Brasil. ►► Página A5

Agudos 
com pleta 113 
anos

Amanhã, Agudos come­
mora seus 113 anos da eleva­
ção da categoria de Distrito 
de Paz a Município, por força 
da lei número 543, assinada 
no dia 27 de julho de 1898. O 
ECO circula hoje com edição 
especial de 12 páginas, mos­
trando para a região um pou­
co mais da cidade progres­
sista que carrega as belezas 
de seu passado, a arquitetura 
histórica e as antigas fazen­
das da zona rural sem fechar 
os olhos para o futuro, com 
investimentos na formação 
profissional e na infraestrutu- 
ra. Neste material, o leitor vai 
conhecer algumas das ações 
da máquina pública que me­
lhoraram a vida do cidadão 
agudense e os personagens 
que compõem a riqueza da 
comunidade. Duas delas são 
o húngaro Niculaus Engel- 
mayer Bauernebl, mestre cer­
vejeiro com mais de 40 anos 
de serviços prestados à Am- 
bev, e o aposentado José Car­
los Cescate, apreciador de cer­
veja que trocou o trânsito da 
Capital pela tranquilidade do 
Interior. ►► Caderno Especial

Lucien Luiz



E D I T O R I A L

A parte que cabe a cada um
Antes tratado como capri­

cho de mentes laboriosas, de­
pois aceitado como um proble­
ma a ser debatido, o trânsito de 
Lençóis Paulista ainda é uma 
ferida aberta para os envolvi­
dos no assunto. Sejam políti­
cos, técnicos ou simplesmente 
condutores de veículos. Em um 
assunto tão controverso, achar 
pontos convergentes já é uma 
grande vantagem. E a questão 
do trânsito no município já tem 
pelo menos dois: como estava, 
não estava bom e, do jeito que 
ficou, não agrada.

Mexer com o trânsito e com 
sua fluidez é como tentar alte­
rar o sentido em que o sangue 
corre pelas veias e artérias do 
corpo humano. Uma coisa é 
certa, independente de para on­
de flui, tanto o trânsito quanto 
o sangue, ambos precisam fluir, 
para manter a engrenagem vi­
va e funcionando. Antes das 
alterações, o trânsito era lento, 
desorganizado e extremamen­
te confuso. Com as mudanças, 
a sensação de organização au­
mentou, a velocidade, certa­
mente é maior.

E também é maior a confu­
são, não do conjunto da obra,

mas de cada motorista. Aparen­
temente, é difícil para o condu­
tor lençoense observar a sinali­
zação. Se uma rua foi preferen­
cial nos últimos vinte ou trinta 
anos, é natural que ela continue 
sendo preferencial, mesmo 
que o sistema tenha mudado. 
Invasão de preferências é, sem 
dúvida, a origem primordial da 
maioria dos acidentes.

A comunidade lençoense, 
em especial, o motorista, tem 
que ter consciência de qual é 
a parte que lhe cabe nesta mu­
dança. Essas mudanças sensí­
veis feitas na malha viária não 
foram feitas com base em im­
pressões ou preferências pesso­
ais de poucas pessoas -  como 
aconteceu por muito tempo -  
e nunca tiveram o objetivo de 
agradar à população.

Ao condutor cabe a missão 
de colaborar. Não gostou? Todo 
mundo tem direito à livre ex­
pressão, mas quando conduzir 
um veículo, a obrigação é cum­
prir a legislação. Afinal, o mo­
torista é, necessariamente, um 
eleitor, e como eleitor, ele sabe 
que escolheu seus representan­
tes porque confia em suas deci­
sões técnicas.

A R T I G O
Incentivo ao e-book para estudantes

Luis Fernando V itagliano

Estamos diante de uma 
oportunidade histórica para re­
compor ou recuperar uma gera­
ção perdida no que diz respeito 
à política científica e tecnológica 
do país. Com uma política na­
cional para o livro eletrônico, 
podemos ressuscitar o setor de 
microtecnologia através do in­
centivo ao desenvolvimento de 
e-books baratos destinado a alu­
nos de escolas públicas.

Sabemos que o futuro da 
sala de aula está nas lousas ele­
trônicas, nas cartilhas on-line e 
nos e-books (abreviatura para 
livro eletrônico, mídia digital 
com conteúdo de livros). Sabe­
mos também que o professor é 
e sempre será o pilar da educa­
ção -  e nunca seremos ingênuos 
de duvidar disso. Neste contexto 
livro, a lousa e o caderno ainda 
são e continuarão sendo mate­
riais importantes, mas perderão 
inevitavelmente espaço para a 
praticidade do e-book. Mas só o 
professor é indispensável.

Entretanto, a mudança tec­
nológica salta aos nossos olhos. 
Escolas particulares começaram 
a direcionar seu material didáti­
co neste sentido. Mas, um tablet 
(como americanizamos o nome 
do hospedeiro do e-book) é ho­
je muito caro. Atualmente é ma­
terial de elite tendo em vista que 
as empresas cobram em média 
de R$ 2 mil por um desses equi­
pamentos. Inviável até mesmo 
a uma família de classe média 
com dois filhos na escola.

Mas, o governo pode e ine­
vitavelmente buscará suprir esta 
necessidade. Os tablets também 
vão aos poucos baratear e, como 
sabemos que sempre acontece, 
os pobres vão comprar os pro­
dutos de segunda mão que esta­
rão disponíveis no mercado ou 
então os obsoletos vindos dos 
países desenvolvidos. Bem ou 
mal, o tablet que hoje está nas

escolas de elite chegará às classes 
subalternas.

Se sabemos de tudo isso, por 
que não fazer uma política des­
tinada a orientar esta situação de 
modo positivo ao pais? Nossa 
última tentativa de uma políti­
ca tecnológica na área de infor­
mática foi em 1986. Na época, 
Cobra e outras empresas nacio­
nais não resistiram às pressões 
da internacionalização. Hoje, a 
opção por baratear a taxação de 
um tablet pode resolver parte do 
problema de acesso. Mas se em 
um projeto público de incentivo 
à tecnologia nacional e compro­
misso de assumir um mercado 
de estudantes de escola pública 
criar um mercado promissor e 
interessante a empresas e empre­
sários nacionais?

Garanto, sem medo de acer­
tar nos cálculos, que esta política 
seria no médio prazo uma eco­
nomia ao país. Não apenas pelo 
ganho com alunos que saberiam 
usar o tablete e seus opcionais, 
mas também porque os gastos 
hoje com cartilhas e livros esco­
lares são exorbitantes hoje e po- 
deriam cair drasticamente -  sem 
contar a quantidade de árvores 
que preservaríamos.

Se dependermos do que 
chamamos de forças do merca­
do, esta política pode acontecer 
tardiamente. Pior: pode ocor­
rer dependente da tecnologia 
estado-unidense, europeia ou 
asiática e totalmente vinculada 
às apostilas que plastificam o 
saber. Mas, se o Ministério da 
Educação, transformar isso em 
política pública, se o BNDES 
incentivar empresas a buscarem 
esta tecnologia, talvez seja possí­
vel tornar isso uma oportunida­
de de desenvolver o Brasil.

Luis Fernando Vitagliano é 
mestre em Ciência Política 
pela Unicamp e professor 

do curso de Relações 
Internacionais da FMU
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c a t iv a
O público prometia mar­

car presença na sessão de 
ontem, na Câmara de Vere­
adores de Lençóis Paulista. 
Uma passeata estava pro­
gramada para sair às 18h da 
praça da Concha Acústica, 
em direção à sala Mário Tre- 
centi. Os manifestantes vão 
protestaria contra suspeitas 
de irregularidades na Casa.

efeito
Apesar de a pressão popu­

lar nas últimas sessões não 
constranger a Câmara o su­
ficiente para evitar o engave- 
tamento da CEI das Viagens, 
a presença da população 
exigiu dos vereadores uma 
estratégia para tentar ameni­
zar o desgaste político com a 
recusa da investigação.

Fê n ix
O vereador Carlos Pacola 

(PV) não se deu totalmente 
por vencido na questão da 
CEI das Viagens. Voto der­
rotado no pedido de CEI, 
o verde acredita na conta 
de que um terço de assina­
turas (mais a unanimidade 
na aprovação do requeri­
mento) seria suficiente para 
abrir a comissão investigati- 
va. Pacola estuda o caminho 
da Justiça.

TÔ PENSANDO
Procurado na sexta-feira 

22, Pacola disse que analisa 
a possibilidade de acionar a 
Justiça para anular a rejei­
ção da CEI. Na avaliação do 
vereador -  que é advogado 
-, uma ação na Justiça po- 
deria reverter a situação. "Já 
existe um posicionamento 
da Justiça com relação a is­
so e acho que nós teríamos 
ganho de causa neste caso", 
argumentou.

QUATRO X SEIS
Pacola anunciou que 

conversaria com os demais 
vereadores do Grupo dos 
Quatro para rever a situação 
de derrotados na abertura da 
CEI. Porém, o verde não está 
convencido de que valeria a 
pena recorrer à Justiça pa­
ra aprovar a CEI. Para ele, a 
chance de sucesso nas inves­
tigações ficou comprometi­
da no posicionamento dos 
vereadores que votaram con­
tra a apuração das suspeitas.

SEM efeito
"Primeiro, todos os vere­

adores aprovaram o requeri­
mento da CEI. Uma semana 
depois, ela foi rejeitada. Fico 
pensando o seguinte: se a gen­
te conseguisse instalar a CEI, o 
relatório final teria que passar 
pela plenária, por votação. Se 
a abertura da CEI foi rejeitada, 
imagino que o relatório tam­
bém o seria", avaliou Pacola.

POR IGUAL
Ouvido pela Terceira Co­

luna, Nardeli da Silva (tam­
bém do PV) revela que está 
insatisfeito com a condução 
das manifestações na Câma­
ra de Vereadores. Ele ressalta 
que acha legítimo os jovens 
se manifestarem, mas ressal­
va que estão tratando a to­
dos de forma nivelada.

SEM DIÁLOGO
"Na sessão passada, ten­

tei um diálogo em alto nível 
com os manifestantes. Ten­
tei mostrar para eles que o 
promotor já investiga a situ­
ação e, o que for para deci­
dir, ele vai decidir. Quando 
isso acontecer, eles (os ma­
nifestantes) terão que fazer 
Justiça e pedir desculpas pa­
ra quem não estava envolvi­
do", advertiu o vereador.

ASSUNTO v en c id o
Nardeli está atento à re­

percussão da rejeição da CEI 
na internet. "Tem várias pes­
soas falando um monte de 
coisas que não concordo. 
Estão tentando jogar 16 anos 
de trabalhos que realizei fora. 
Com relação a isso, vamos to­
mar as devidas providências 
legais, porque a legislação 
hoje permite isto. Para mim, 
a CEI já é assunto vencido e 
hoje (ontem) vamos tratar 
dos assuntos importantes pa­
ra a cidade", ameaçou.

DOAÇÃO
Ontem, daria entrada na 

Câmara de Lençóis um proje­
to de Executivo que doa área 
para a OAB (Ordem dos Ad­
vogados do Brasil) construir 
sua sede. Ao que tudo indica, 
os advogados já tinham cos­
turado a aprovação do proje­
to. A área -  que fica entre o 
Iprem e a Justiça do Trabalho 
-  estava prometida à Câmara 
de Vereadores. O projeto pro­
mete dar o que falar.

SONHO ANTIGO
A construção de uma 

sede própria para o Poder 
Legislativo é sonho antigo 
de alguns vereadores. Volta 
e meia, alguém toca no as­
sunto. Mas nenhum conse­
guiu levar a diante a ideia. 
Querer não é poder, diz o 
dito popular. Ailton Rodri­
gues de Oliveira (PTB), o 
Juruna, por exemplo, não 
pode nem pensar nisso. A 
atual gestão pena para hon­
rar compromissos já assu­
midos. Imagine construir 
sede nova.

SEM CLIMA
Será que os vereadores 

abriram mão daquela área (e 
do sonho) da nova sede? O 
que teria levado à desistên­
cia? O que é fado: não fica 
nada bem, neste momento 
conturbado que a Câmara 
vive, com dois inquéritos no 
Ministério Público, pleitear 
construção de sede.

PELA LÓGICA
Dificilmente, a prefeita 

Bel Lorenzetti (PSDB) en­
caminharia à Câmara um 
projeto de doação para ser 
reprovado pelos vereado­
res, tirando-lhe o doce da 
boca e sem uma conversa 
prévia. Um fato como este 
não ficaria bem.

fo rç a
O que se sabe é que a 

pressão é grande pela doa­
ção da área à OAB. Primei­
ro, porque o dinheiro para 
construir a sede já estava li­
berado pela OAB/São Paulo. 
Se a doação da área demorar, 
periga perder a verba. Para a 
Prefeitura, a entidade presta 
bom serviço à cidade e me­
recia uma sede própria.

EM CAIXA
Outro projeto de lei que 

daria entrada ontem na 
Câmara de Vereadores de 
Lençóis tratava do repasse 
de recursos para o Hospi­
tal Nossa Senhora da Pie­
dade. Conforme mostrado 
pelo O ECO, a entidade 
não passa por um bom 
momento. A direção previa 
que entidade precisaria de 
R$ 1 milhão para fechar as 
contas no azul no final do 
ano. O repasse proposto é 
de R$ 180 mil.

"Eu acho que a prática 
de esportes é um meio 
de tirar os jovens das 
drogas, porque é um bem 
para eles e só vai trazer 
vantagens no futuro."

Celso Vinicius Silva, 
skatista

"Com  certeza, o esporte 
tira os jovens das drogas. 
Quem pratica, não tem 
tempo para pensar em 
algo que possa prejudicar 
a sua saúde. Para ser um 
atleta, tem que ter muita 
saúde, coisas que as dro­
gas não traz."

Wesley Guilherme de 
Lima, auxiliar de inspeção

"O  esporte tira, sim, os 
jovens das drogas. Se 
ele fo r  de cabeça boa, 
vai tirar várias vanta­
gens, principalmente, 
na saúde."
Renato Carlos Machado,

estudante

O projeto Jovem em Ação reuniu 70 pessoas no ginásio de esportes Claudinei Quirino, no bairro Ma­
estro Júlio Ferrari. A iniciativa visa orientar e prevenir o envolvimento com as drogas e aconteceu no 
domingo 24. O encontro teve palestra, almoço, música e show de prêmios.

FRASE

"Estamos 
apostando na 
atenção bási­
ca, que ocorre 
nas unidades 
básicas mais 
próximas da 
casa e do 
trabalho dos 
brasileiros, 
como a me- 
Ihor forma 
de cuidar da 
saúde."

Presidenta Dilma Rousseff

PARA P E N S A R

"Todo equívoco 
humano é satiri- 
zável. Enquanto 
houver ser hu­
mano com suas 
carências, insegu­
ranças e dúvidas, 
haverá sátira."

Ziraldo, cartunista e escritor

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


F OR M A Ç Ã O
Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Meia-entrada

garantsSÊ
Bel Lorenzetti sanciona lei que dá 

desconto a professores em eventos 

culturais e esportivos; projeto é de 

autoria do vereador Adilson Bernardes a  lei sancionada pela prefeita Bel Lorenzetti garante a professores desconto de 50% em atrações culturais e artísticas do município

ViTOR Godinho E
Fernanda Benedetti

A prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) sancionou, na quinta- 
feira 21, a lei que dará descon-

to para professores das redes 
pública e privada para entrada 
em eventos culturais e esporti­
vos na cidade. O projeto é de 
autoria do vereador Adilson 
Sidney Bernardes (PSDC) e

beneficia cerca de 750 profes­
sores, apenas na rede pública 
de ensino. O número de pro­
fissionais da rede privada não 
foi divulgado. O pagamento 
da meia-entrada é válido para

R E L I G I Ã O

Procissão motorizada em 
louvor a São Cristovão reúne 
mais de 2 mil veículos

Fernanda Benedetti/O ECO

Fiéis de Lençóis Paulista e da região seguiram a procissão de veículos pelas ruas da cidade

A procissão motorizada 
em louvor a São Cristovão, 
em Lençóis Paulista, reuniu 
2.300 veículos na manhã do 
domingo 24. A carreata saiu 
da Paróquia Cristo Ressusci­
tado, na Cecap, e percorreu 
as principais avenidas e ruas 
da cidade. Carros, motos, 
ônibus e caminhões acom­
panharam a procissão que 
durou cerca 1h e meia.

O caminhão do Corpo 
de Bombeiro abriu o cortejo. 
Fogos, buzinas e hino a São 
Cristovão anunciavam a pas­
sagem do santo padroeiro

dos motoristas. Dezenas de 
pessoas saíram as ruas para 
olhar e louvar o santo.

De volta à paróquia 
Cristo Ressuscitado, o pa­
dre Silvano Palmera deu a 
benção nos veículos, que 
ganharam adesivo com 
imagem do santo.

FESTIVIDADE
A Quermesse de São 

Cristovão terminou no do­
mingo, depois de oito dias 
de festa, com almoço logo 
após a procissão motoriza­
da. Foram arrecadados cer-

ca de R$ 60 mil, verba que 
será usada na construção do 
Salão Catequético da paró­
quia Cristo Ressuscitado, na 
Cecap. Durante a festa, mais 
4 mil pessoas passaram para 
prestigiar o evento.

Segundo padre Silvano 
Palmera, a festa superou a 
expectativa dos organizado­
res. "Quero agradecer a todos 
que participaram. Desde a 
comissão organizadora até a 
população, que veio festejar 
conosco. Essa renda irá aju­
dar no andamento da obra 
da paróquia", finalizou. (FB)
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eventos culturais de todos os 
tipos, incluindo cinema, tea­
tro e shows.

A lei foi sancionada sem 
alterações com relação ao pro­
jeto original, proposto pelos 
vereadores. O texto diz que fi­
ca "assegurado aos professores 
da rede municipal, estadual 
e particular do ensino funda­
mental, médio e superior, o 
pagamento de 50% do valor 
cobrado em estabelecimentos 
e casas de diversão, além de 
praças desportivas e próprios 
públicos que promovam es­
petáculos de lazer, entreteni­
mento e difusão cultural." São 
consideradas casas de diver­
sos, para efeitos da lei, todos 
os estabelecimentos que rea­
lizem ou exibam espetáculos 
culturais, circenses, teatrais, 
cinematográficos e artísticos 
em geral.

Para conseguir o desconto,

o professor deve apresentar a 
carteira profissional emitida 
pela diretoria ou secretaria de 
ensino. Caso o profissional 
não tenha tal documento, ele 
pode também apresentar com­
provante de pagamento (hole- 
rite) acompanhado do RG.

Segundo a diretora Admi­
nistrativa de Lençóis Paulista, 
Sílvia Gasparotto, a meia-en­
trada vale para todos os even­
tos culturais apresentados nos 
espaços públicos de Lençóis 
Paulista. Neles incluem-se 
eventos pagos, realizados pela 
Diretoria de Cultura, e peças 
teatrais apresentadas no futu­
ro Teatro Municipal, ainda em 
construção.

De acordo com a diretora, 
a lei abrange eventos realiza­
dos pela iniciativa privada em 
próprios públicos, como a Fa- 
cilpa (Feira Agropecuária, Co­
mercial e Industrial de Lençóis

Paulista) e a Expovelha, reali­
zados pela Associação Rural 
de Lençóis Paulista.

Para a diretora, a lei repre­
senta um avanço no quesito 
da formação cultural dos pro­
fessores. "Os professores são o 
instrumento mais importante 
de formação e disseminação 
do conhecimento e da cul­
tura. Penso que o professor 
é um incentivador dos bons 
hábitos culturais, como a lei­
tura e o consumo de diversas 
formas de expressão artística 
como dança, teatro e música. 
O maior conhecimento da 
cultura possibilita um pensa­
mento mais elevado. Uma ci­
dade culta é uma cidade rica, 
educada", opinou Sílvia.

O jornal O ECO entrou em 
contato com o vereador Adil­
son Bernardes, autor do proje­
to de lei, mas ele não atendeu 
às ligações.



J U S T I Ç A

Medidas disciplinares
Cristiano Paccola/O ECO

Menores infratores terão que fazer cursos no CMFP; parceria entre Prefeitura e 

Ministério Público foi oficializada na semana passada

Carlos Alberto Duarte
Es p e c ia l  O ECO

A partir de agora, adoles­
centes infratores terão que 
fazer cursos profissionalizan­
tes no Centro Municipal de 
Formação Profissional Prefei­
to Ideval Paccola para ver en­
cerrados os procedimentos de 
pequenos delitos. O promotor 
da Infância e Juventude Daniel 
Passanezi Pegoraro (foto ao la­
do) e a prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) anunciaram a oficiali­
zação de parceria entre a Pre­
feitura Municipal e Ministério 
Público para encaminhar à es­
cola profissionalizante meno­
res que cometeram infrações 
menos graves. A ideia, segun­
do Daniel Pegoraro, surgiu de 
uma reunião no início do ano, 
com a prefeita Bel.

Denominada Profissional 
do Futuro, o promotor expli­
cou que a medida será ado­
tada para aqueles jovens em 
que se verifica que há possi­
bilidade de reintegração so­
cial, que o ato foi isolado ou 
casos em que não se justifica 
necessidade de repreensão 
mais contundente.

Quando o menor pratica 
ato infracional e é encami­
nhado ao Ministério Público, 
o promotor pode oferecer o 
perdão ou instaurar proce­
dimento para medida so- 
cioeducativa. O perdão será 
condicionado ao adolescente 
frequentar um curso profissio­
nalizante. "Ao final do curso, 
o procedimento será extinto 
sem que ele sofra nenhuma

outra consequência. Além dis­
so, terá formação profissional 
para o mercado de trabalho", 
explicou Daniel Pegoraro.

A prefeita Bel Lorenzetti 
contou que a inserção de me­
nores em cursos profissiona­
lizantes será mais frequente 
com a parceria entre a Prefei­
tura e o Ministério Público. 
Daniel Pegoraro propôs me­
dida semelhante em outras 
cidades que atuou e teve resul­

tados positivos.

INTERNAÇÃO
Daniel Pegoraro avalia que 

aumentou a questão dos ado­
lescentes infratores. Segundo 
ele, o programa Profissional 
do Futuro se destina apenas a 
pequenos delitos. Ele explicou 
que o procedimento de inter­
nar jovens infratores que co­
metem delitos mais graves na 
Fundação Casa, antiga Febem,

Cristiano Paccola/O ECO

vai continuar.
Pegoraro explicou que, di­

ferentemente do que as pes­
soas imaginam, somente este 
ano três jovens foram interna­
dos, acusados de crimes mais 
graves. É o caso para tráfico 
de entorpecentes. "Tem um 
adolescente respondendo. Já 
está internado por dois pro­
cedimentos de tráfico e vou 
solicitar a manutenção de sua 
internação também no tercei­
ro caso", adiantou. O promo­
tor disse que o menor infrator 
só pode ser internado imedia­
tamente por crimes de maior 
poder ofensivo. O tráfico não 
é considerado delito grave, a 
não ser que haja reincidência, 
caso deste adolescente.

CELULAR NAS ESCOLAS
O promotor contou que 

medida adotada por ele, para 
que casos de violência ou des­
respeito nas escolas fossem co­
municados ao Ministério Pú­
blico via ofício. Ele detectou 
problemas com adolescentes 
utilizando celular no curso das 
aulas no mês passado, o que 
obrigou a apreensão dos apa­
relhos. "Três celulares foram 
apreendidos", revelou, ao afir­
mar que esses atos infracionais 
podem se configurar como 
contravenção de perturbação 
do trabalho alheio, desacato 
e afrontamento à autoridade 
do diretor. "O uso do telefone 
nas escolas já é proibido por 
lei estadual", lembrou, ao re­
latar que a apreensão dos três 
celulares coibiu esse tipo de 
desrespeito nas escolas.

C U L T U R A

Vitor Garbelotto faz 'Sarau 
para Radamés' no dia 27

Amanhã, o violonista Vi­
tor Garbelotto se apresenta 
no concerto "Sarau para Ra­
damés", na Casa da Cultura 
Maria Bove Coneglian, em 
Lençóis Paulista, a partir das 
19h. O violonista lançou em 
2010 um CD com a obra inte­
gral para violão solo do com­
positor Radamés Gnatalli. O 
evento é gratuito

A gravação da obra com­
pleta é inédita e, desde o seu 
lançamento, se tornou uma 
referência. Recebeu críticas 
significativas que o levou a re­
ceber o prêmio da Associação 
Paulista de Críticos de Arte, o 
APCA de revelação da música 
erudita em 2010 e foi um dos 
três indicados para o Prêmio 
da Música Brasileira na cate­
goria "Revelação". Vitor Gar- 
belotto vem se firmando no 
cenário violonístico como um 
dos grandes talentos da nova 
geração. Seu primeiro traba­
lho solo, o álbum "Radamés 
Gnattalli" já é considerado

referência da obra do com­
positor gaúcho, além de ter 
sido apontado como um dos 
discos de violão mais impor­
tantes lançados no Brasil nos 
últimos anos.

Garbelotto é Bacharel em 
Música Popular e Erudita pela 
Unicamp. É integrante do Duo 
Camaradá, com o percussio­
nista lê dos Santos e desenvol­
ve um trabalho em duo com 
o violonista Diogo Carvalho 
(trabalho camerístico voltado 
para as músicas Impressionis­
tas e Brasileiras). Faz transcri­
ções e arranjos (desde instru­
mento solo até grandes forma­
ções). Dedica-se, também, ao 
ensino do seu instrumento há 
mais de dez anos, além de bus­
car continuamente seu aperfei­
çoamento musical.

SERVIÇO
A Casa da Cultura Maria 

Bove Coneglian fica na rua 7 
de Setembro 934, Centro de 
Lençóis Paulista

NEXUS PARTICIPAÇÕES, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ sob n° 003.456.005/0001-11 , vem notificar que foram rescindidos os 
Contratos de Promessa de Compra e Venda dos lotes de terra abaixo relaciona­
dos, RESIDENCIAL GRAJAÚ situado em Lençóis Paulista/SP.

Quadra e lote/ N° do contrato/ Iniciais do nome

C31 / 184 / A. M. P.

E16 / 189 / E. D. D. D. S.

I01 / 114 / F. D. S. A.

I10 / 224 / A. O. D. C.

èSAAE
Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos de Lençóis Paulista

José Antonio Marise, Diretor do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de 
Lençóis Paulista, no uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei, bem 
como o cumprimento ao disposto na alínea “a” do art. 59 da Lei Orgânica do 
Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n° 48/2011 de 25.07.11 -  Designa para exercer, no período de 
25/07/2011 a 13/08/2011, a função de Coordenador de Distribuição de Água, 
Coleta, Afastamento e Tratamento de Esgoto, o servidor Sr. Genivaldo Edenil- 
son Sanchez, em substituição ao titular Sr. Quirino Cochi Júnior.

Lençóis Paulista, 25 de Julho de 2011.

José Antonio Marise
Diretor

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de julho de 2011. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 28,61.

COMUNICADO
HEBA-COMÉRCIO DE MADEIRA E CARVOARIA LTDA-ME, torna público 
que requereu à CETESB, a renovação da Licença de Operação para comércio de 
madeira e carvoaria, sito a Fazenda Santa Rita, s/n°, Distrito de Alfredo Guedes, 
Lençóis Paulista-SP.

Edital de Citação de Demetrios Urrea nos autos da Ação de B usca e Apreensão n® 333.01.2009.000892-6/000000-000, 
ordem n® 436/2009 movido por Banco do Brasil S/A, com prazo de 20 dias. A  Ju íza  de Direito da Única Cível da Comarca de 
Macatuba/SP, faz saber a todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, principalmente 
0 requerido Demetrios Urrea, que por este Ju ízo e Oficio Judicial, processam-se os termos da Ação de Busca e Apreensão 
que 0 Banco do Brasil S/A move contra Demetrios Urrea, brasileiro, portador do C P F  n® 329.119.658-92, cujo teor da 
petição inicial é o seguinte: o requerido contratou junto o requerente contrato com clausula de Alienação Fiduciária pagável 
em 36 parce las,para aquisição do veículo Volkswagem, Gol 1.0, ano/modelo 2006/2007 chassi n® 9BWCA05W17T06770 
placa D H W  9625, deixando de pagar as prestações desde 28/12/2007, tendo sido deferida medida liminar de B usca e 
Apreensão do referido veículo em 05/05/2009 e determinada a citação do requerido que não foi localizado, estando o mesmo 
em local incerto e não sabido. Pelo presente Edital fica o requerido Citado, dos atos e termos da ação proposta cientificando- 
0 prazo de 5 dias pagar o debito, bem como, no prazo de 15 dias apresentar contestação sob pena de presumirem-se como 
verdadeiros os fatos alegados na inicial, contados a partir do vencimento do prazo deste Edital que é de 20 dias: e para que 
ninguém possa alegar ignorância expediu-se o presente que será publicado e afixado no local de costume. Macatuba/SP. 
Macatuba, 30 de junho 2011________________________________________________________________________________________________________

Instituto de Previdência 
Municipal de Lençóis Paulista

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE 
LENÇÓIS PAULISTA - I P R E M

Antonio Marcos Martins, Diretor do Instituto de Previdência Municipal de 
Lençóis Paulista - IPREM, Estado de São Paulo, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do arti­
go 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:

Portaria n.° 017/2011 de 25.07.2011......Dispõe sobre o reajuste dos be­
nefícios de aposentadorias e pensões por morte concedidas na vigência da 
Emenda Constitucional n.° 41, com fundamento no artigo 40 da Constituição 
Federal, sem direito à paridade ativo-inativo, e revoga a Portaria n.° 005 de 
20.01.2011.

Lençóis Paulista, 25 de Julho de 2011.

ANTONIO MARCOS MARTINS
Diretor do Instituto de Previdência Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de julho de 2011. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 29,91.CLASSIECO
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T R A N S I T O

Campeã de acidentes
Levantamento aponta aumento de 5 para 36 no número de acidentes na rua 

Geraldo Pereira de Barros; segunda na lista, avenida Brasil registrou 13 acidentes

Carlos Alberto Duarte
Es p e c ia l  O ECO

Os motoristas que trafe­
gam pelo Centro de Lençóis 
Paulista devem redobrar a 
atenção ao transitarem pela 
rua Geraldo Pereira de Barros. 
A via é a campeã de acidentes 
de trânsito na região central 
da cidade.

Levantamento feito pe­
lo jornal O ECO - com base 
nos boletins de ocorrências 
registrados pela Polícia Mili­
tar - aponta que a rua Geraldo 
Pereira de Barros foi cenário 
para cinco acidentes de trânsi­
to (com e sem vítimas) no pe­
ríodo entre janeiro e junho do 
ano passado. Neste ano, o nú­
mero saltou para 36 acidentes 
(com e sem vítimas) no pri­
meiro semestre. O aumento é 
de 620%.

Desde o final do ano pas­
sado, a rua Geraldo Pereira de 
Barros recebeu obras para me­
lhorar sua estrutura e passou 
a ser preferencial. O objetivo 
era aliviar o fluxo de carros e 
motos pela rua 15 de Novem­
bro e, portanto, a rua Geraldo 
Pereira de Barros passou a re­
ceber uma carga maior de ve­
ículos. A mudança, ao que se 
constata estatisticamente, não 
foi bem absorvida pelos mo­
toristas. Os últimos acidentes 
foram registrados nos dias 20 
e 26 do mês passado. O pri­
meiro com vítima e o segun­
do, sem.

sa n g u e  no  a sfa lto
De acordo com os dados 

coletados pelo O ECO, a rua 
Geraldo Pereira de Barros re­
gistrou um acidente com ví­
tima e quatro acidentes que 
causaram apenas danos ma­
teriais no primeiro semestre 
do ano passado. Ainda sobre 
os números do primeiro se­
mestre deste ano, foram dez 
acidentes com vítimas e 26 
abalroamentos e colisões sem 
vítimas. O dado é interessante 
porque revela que os acidentes 
com vítima naquela via salta­
ram de um em 2010 para dez 
em 2011 (aumento de 900%). 
Já as colisões que provocam 
danos materiais saltaram de 
quatro para 26 no mesmo pe­
ríodo, projetando aumento na 
casa de 550%.

v ic e -l íd er
A avenida Brasil, desde que 

também recebeu mudanças e 
deixou de ser preferencial em 
alguns cruzamentos, figura 
nas estatísticas de acidentes 
de trânsito como via que exige 
mais atenção do motorista. Na 
comparação entre o primeiro

Fernanda Benedetti/O ECO

Principal via no Centro, a rua Geraldo Pereira de Barros agora é, também, a mais perigosa

semestre deste ano com igual 
período do ano passado, o ín­
dice de acidentes na avenida 
Brasil cresceu 62,5%. A aveni­
da viu acontecer 12 acidentes 
sem vítimas e um com vítima 
no período entre janeiro e ju­
nho deste ano (13, no total). 
No mesmo período de 2010, 
foram apenas dois acidentes 
com vítimas e outros seis sem 
vítimas (8 no total).

O dado positivo encontra­
do nas estatísticas do trânsito 
lençoense é que o número 
de acidentes sem vítimas di­
minuiu 6,5% no primeiro se­
mestre de 2011. Neste ano, fo­
ram 200 acidentes sem vítima 
registrados pela PM, contra 
214 entre janeiro e junho do 
ano passado. Por outro lado, 
o trânsito local ficou mais vio­
lento. Os acidentes com víti­
mas aumentaram neste ano. 
Foram 47 boletins de ocorrên­
cias no primeiro semestre de 
2011 contra 39 entre janeiro 
e junho 2010, projetando au­
mento de 20%.

NÚMEROS DOS 
ACIDENTES NO CENTRO

Primeiros semestres de 2010/2011

2010 2011
39 com vítimas 
214 sem vítimas

47 com vítimas 
200 sem vítimas

r u a  g e r a l d o  p e r e ir a  d e  b a r r o s

2010 2011
1 acidente com vítima 10 acidentes com vítimas

4 sem vítimas 26 sem vítimas

a v e n id a  b r a s il

2010 2011
1 acidente com vítima 1 acidente com vítima

6 sem vítimas 12 sem vítimas

Fonte: O ECO/ boletins da Polícia Militar

Perigo do trânsito está no Centro da cidade
Outro dado que fica eviden­

te nas estatísticas apuradas pelo 
O ECO é que a região central 
de Lençóis Paulista (que com­
preende o quadrilátero entre as 
avenidas 25 de Janeiro e Brasil, 
9 de Julho e Ubirama) detém

62% dos acidentes de trânsito 
registrados no primeiro semes­
tre deste ano no município. O 
número possibilita anotar que, 
de cada dez acidentes de trân­
sito registrados pela Polícia Mi­
litar em 2011, seis aconteceram

no Centro da cidade.
Nos primeiros seis meses 

deste ano (181 dias) foram con­
tabilizados pela Polícia Militar 
local 383 acidentes de trânsito 
com ou sem vítimas, dos quais 
247 ocorreram no Centro da

cidade. São 47 acidentes com 
vítimas e 200 sem. Conside­
rando a média projetada de 2,1 
acidentes por dia registrados 
pela PM, o Centro responde 
pela fatia de 1,4 acidente por 
dia, em média. (CAD)

Encontro debate educação para o trânsito
Os Integrantes do Progra­

ma Educacional Viva Feliz Sem 
Acidentes -  EMDURB (Marí- 
lia), foram recebidos pela pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB) na 
última semana. Na pauta esta­
vam temas voltados ao desen­
volvimento de projetos na área 
de educação para o Trânsito. 
Durante a reunião, o coorde­
nador do Departamento Mu­
nicipal de Trânsito de Lençóis 
Paulista, José Alberto Placa, co­
nheceu o modelo do trabalho 
desenvolvido em Marília.

"Além de Lençóis e Marí- 
lia, as cidades de Bauru, Ilha 
Solteira, Avaré, Santa Cruz 
do Rio Pardo, Ribeirão Preto 
e Botucatu, o G8, debatem 
e compartilham suas expe­
riências, visando ao fortale­
cimento dos municípios no 
segmento do trânsito urba­
no", completa o coordena­
dor do Demutran.

O Viva Feliz conta com 
parcerias de 28 segmentos 
em Marília, com trabalho do 
grupo de parceiros e apoio

da EMDURB e Prefeitura 
daquela cidade. Essa é uma 
referência em todo país, atra­
vés dos Congressos Estaduais 
já realizados, movimentando 
participantes de 30 a 40 mu­
nicípios anualmente e diver­
sos estados de todo Brasil.

Além da prefeita Bel 
Lorenzetti e do diretor de 
Planejamento, Luiz Carlos 
Baptistella, participaram do 
encontro a supervisora de 
ensino da Diretoria de Edu­
cação, Raquel Ramos da Silva

Romani, o coordenador de 
Programas de Educação de 
Trânsito -  Emdurb e mem­
bro da Comissão de Trânsito 
da Associação Nacional de 
Transportes Públicos de São 
Paulo, Nelson Feitosa, o di- 
retor-presidente da Emdurb, 
Moisés Ferreira da Paixão, o 
coordenador pedagógico da 
Diretoria Regional de Marí- 
lia, Cláudio Roberto Júnior e 
o coordenador da Secretaria 
Municipal de Cultura e Turis­
mo de Marília, Ézio Kaneno.

CONVERSA
COM A PRESIDENTA

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Fernando Milani Rosella, 37 anos, produtor 
cultural de Jaú (SP) -  O programa Cultura Vi­
va foi elogiado pela senhora como sendo um dos 
melhores programas do governo. Contudo, hoje 
há inadimplência. A senhora pretende manter o 
programa?

Presidenta Dilma -  Fernando, nós vamos man­
ter o programa, que é uma herança muito importan­
te do governo Lula. O Cultura Viva tem como base 
os Pontos de Cultura, que são núcleos de produção 
cultural independente, instalados nas periferias das 
grandes cidades e no interior do Brasil para a promo­
ção da diversidade cultural brasileira. Esses núcleos 
são mantidos pelas próprias comunidades e apoiados 
pelo governo federal. Os selecionados pelo Ministé­
rio da Cultura (MinC), por meio de editais públicos, 
recebem subvenções. O objetivo é estimular e forta­
lecer suas atividades, com a contratação de profis­
sionais e aquisição de equipamentos. Já há mais de 
2.700 Pontos de Cultura em todo o país, que envol­
vem milhares de pessoas em atividades de arte, cul­
tura, educação, cidadania e economia solidária. Em 
relação aos restos a pagar, que ficaram para este ano, 
mais de 30% deste valor já foi pago até junho, e o 
MinC está trabalhando para que o restante seja pago 
até o fim do ano. A situação está se normalizando. 
O apoio aos Pontos de Cultura é o reconhecimento 
de que o povo é não apenas receptor, mas também 
protagonista, produtor e difusor de cultura e arte. 
Esses núcleos contribuem de forma significativa para 
o exercício pleno da cidadania.

★ ★ ★

João José de Brito, 67 anos, agricultor de 
Wanderley (BA) -  Estamos numa região de terra 
muito boa, próxima do rio São Francisco. No go­
verno Lula, foi anunciado que o Luz para Todos 
chegaria, mas estamos excluídos desse benefício. 
Depende do prefeito?

Presidenta Dilma -  Não, João, a prefeitura não 
é responsável. E ninguém está excluído do Luz para 
Todos. O programa é coordenado pelo Ministério de 
Minas e Energia e executado pelas concessionárias 
de energia elétrica -  no caso da Bahia, pela Coelba 
-  e também por cooperativas de eletrificação rural. 
Quando foi lançado, em 2003, o Luz para Todos tinha 
a meta de levar energia elétrica para 2 milhões de 
moradias até 2008. O objetivo foi atingido, mas fo­
ram identificadas novas áreas não eletrificadas. Por 
isso nós prorrogamos o programa. Essa decisão foi 
tão acertada, que já realizamos até hoje 2,7 milhões 
de ligações. E há duas semanas, assinei decreto pror­
rogando de novo o Luz para Todos -  desta vez, para 
2014 - , para que mais famílias, identificadas pelo 
IBGE, possam ser beneficiadas. Portanto, você e ou­
tros brasileiros sem acesso à energia elétrica vão ser 
atendidos. Para informações mais detalhadas sobre a 
sua região, entre em contato com a coordenação do 
Comitê Estadual do Programa, por meio do telefone 
(71) 3281-2200 ou pelo e-mail sflima@chesf.gov.br.

★ ★ ★

Joel Silva, 57 anos, técnico econômico, São 
Paulo (SP) -  Que medidas a senhora pretende 
adotar com relação à saúde, tendo em vista que 
as necessidades nessa área são muito grandes?

Presidenta Dilma -  Estamos trabalhando mui­
to para enfrentar este desafio. Nesses sete meses, 
nós já adotamos várias providências para melhorar 
o acesso da população aos serviços do SUS. Com o 
Saúde Não Tem Preço, mais que dobramos a distri­
buição de medicamentos para hipertensão (190%) e 
diabetes (133%) na rede Aqui Tem Farmácia Popu­
lar. Criamos 629 novos leitos de UTI e continuamos 
expandindo as Unidades de Pronto Atendimento 
(UPAs), que reduzem em até 95% a necessidade de ir 
ao hospital em caso de urgência. Estamos apostando 
na atenção básica, que ocorre nas unidades básicas 
mais próximas da casa e do trabalho dos brasileiros, 
como a melhor forma de cuidar da saúde. Por isso, 
começamos a reformar e readequar as quase 37 mil 
unidades, que oferecem solução para 80% das doen­
ças. Para estimular a qualidade do atendimento, ins­
tituímos um programa de qualidade que premia as 
melhores equipes. Incluímos ortodontia e implante 
dentário no programa Brasil Sorridente e lançamos a 
Rede Cegonha, que vai oferecer tratamento humano 
e eficaz para mães e bebês, desde a confirmação da 
gravidez até os dois primeiros anos da criança. Todos 
estes esforços, Joel, são divididos com os estados 
e os municípios. Em junho, publicamos um decreto 
que reorganiza toda a gestão do SUS, ao estabelecer, 
pela primeira vez, metas de atendimento à popula­
ção e definir com clareza quais as atribuições e res­
ponsabilidades, inclusive financeiras, da União, dos 
governos estaduais e das prefeituras.

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: oeco@jornaloeco.com.br. As perguntas serão encaminhadas e 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

mailto:sflima@chesf.gov.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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Os nomes
da festa
Comissão Organizadora da Festa da 

Padroeira recebe troféu Melhores 2010 

na categoria Destaque; "é um ânimo 

por saber que o trabalho vem sendo 

reconhecido", diz José W ilson Petenazzi

Cristiano Guirado

Nesta segunda-feira, a dire­
ção do jornal divulgou o desti­
no de mais um troféu Melhores 
2010. É a Comissão Organiza­
dora da Festa da Padroeira, in­
dicada para o troféu Melhores 
do Ano na categoria Destaque. 
A comissão é composta por 12 
casais que, a partir de feverei­
ro, se reúne periodicamente 
para planejar um dos grandes 
eventos populares em Lençóis 
Paulista. No final do primeiro 
semestre, as reuniões se tor­
nam quinzenais e, nas últimas 
semanas antes do evento, os 
encontros de trabalho são di­
ários. A estimativa é que esses 
casais coordenem o trabalho 
de cerca de 300 pessoas -  en­
tre voluntários e contratados -  
envolvidas diretamente com a 
Festa da Padroeira.

Em 2011, a Festa da Padro­
eira acontece pelo nono ano 
consecutivo. O evento come­
çou pequeno, como uma quer­
messe de paróquia, e ganhou 
em proporções e em impor­
tância ao longo dos últimos 
anos. Hoje é uma das princi­
pais datas no calendário festi­
vo do lençoense. Em público, 
também impõe respeito: mais 
de 10 mil pessoas prestigiaram

as últimas edições do evento. 
Para 2011, trazendo entre os 
shows o sertanejo Sérgio Reis, 
confirmado para o dia 14 de 
setembro, a expectativa é que 
os recordes de público sejam 
restabelecidos.

Além de ser o maior even­
to festivo-religioso da cidade e 
sempre com artistas de ponta 
na grade de programação, a 
Festa da Padroeira tem sua 
ação social. Todas as entida­
des assistenciais do município 
têm seu espaço garantido. A 
maioria delas opta por apro­
veitar a oportunidade para in­
crementar a arrecadação.

Um dos líderes da Comis­
são Organizadora, José Wilson 
Pettenazzi, conversou com a 
reportagem do jornal O ECO. 
Segundo ele -  que participou 
da organização de todas as 
edições -, o crescimento do 
evento ao longo dos anos é 
inesperado, porém, muito 
bem vindo. "A ideia era fazer 
uma quermesse mesmo, com 
as barracas no pátio da igreja. 
E assim foi a primeira edição. 
Mas a vontade era ter uma 
festa maior, que envolvesse a 
praça e abrangesse um maior 
número de pessoas. E temos 
que ressaltar, o grande foco 
é a padroeira Nossa Senhora

CASAIS M EM BROS DA 
COMISSÃO DE FESTA DA PADROEIRA

- Adalberto Radicchi/ Sônia Maria Grandi Radicchi
- Adilson Augusto Baptistella/ Vera Maria Casali Baptistella
- Antonio José Ciccone/ Maria Virgínia Casali Ciccone
- Edmilson Henry Cezarotti/ Ana Maria Rosa
- Eduardo Martins Leda/ Maria Madalena Faioli Leda
- Edwar Dias Barbosa/ Helena Salete Grandi Cosso Barbosa
- Ivens José Casali/ Luciana Cardenas Machado Casali
- Jefferson de Oliveira Andriotti/ Carla Cristina Lorenço 
Baptistella Andriotti
- José Ribeiro da Silva/ Maria do Rosário L. Ribeiro da Silva
- José Wilson Pettenazzi/ Maria Nilcéa Ramos Pettenazzi
- Mario de Oliveira Lima Jr/ Sueli de Fátima Vanni O. Lima
- Wilson Carlos Muller/ Alice Maria Leite Muller

r e g i o n a l

Pederneiras realiza 
projeto 'Vá ao Cinema'

A Secretaria de Estado da 
Cultura, em parceria com o 
Departamento de Cultura 
e Turismo da Prefeitura de 
Pederneiras, realizar a partir 
do próximo mês, o projeto 
"Vá ao Cinema". Serão dis­
ponibilizados pelo Estado 
10 mil ingressos gratuitos, 
cabendo À Prefeitura de 
Pederneiras a logística do 
transporte dos alunos que 
participarem da iniciativa.

O projeto utiliza salas de 
cinema do circuito comer­
cial de todo o Estado para 
exibir filmes nacionais. Os 
objetivos são aumentar a 
oferta de atividades cultu­
rais de qualidade e a formar 
público através da difusão e 
da exibição das produções 
nacionais, além do fomen­
tar novas produções cine­
matográficas.

"É mais uma oportuni­
dade de atividade cultural 
que estamos oferecendo ao

público de todas as idades 
em nossa cidade, visando 
reascender o interesse da 
população pela cultura na­
cional, principalmente, em 
relação ao cinema", explica 
o assessor de Gabinete da 
Prefeitura de Pederneiras, 
Daniel Camargo.

A partir desta semana, 
os ingressos serão distri­
buídos gratuitamente nas 
escolas municipais e esta­
duais para alunos e pro­
fessores, Associações de 
Bairro, Polícias Militar e 
Civil, Corpo de Bombeiros, 
APAE, grupos de 3° Idade 
e outros projetos e entida­
des assistenciais. Os filmes 
apresentados serão infantis, 
infanto-juvenis e comédia 
adulta e serão exibidos em 
sessões pré-agendadas no 
Cine Club Sétima Arte, en­
tre 5 de agosto a 1° de se­
tembro. (com assessoria de 
comunicação)

Formada por 24 casais, a Comissão Organizadora da Festa da Padroeira comanda cerca de 300 pessoas na preparação e execução do evento

da Piedade", conta. "Conse­
guimos expandir o formato 
e procurar opções para esse 
molde maior. De forma al­
guma, tínhamos a noção de 
que ela tomaria a amplitude 
que tomou. Foi uma surpre­
sa, mas para quem organiza é 
gratificante. Sinal que o povo 
gosta da festa e que espera a 
festa", continua.

Para Pettenazzi, além de 
um reconhecimento ao tra­
balho da Comissão Organi­
zadora, o troféu Melhores 
2010 representa a continui­
dade da Festa da Padroeira 
no futuro. "É gratifi cante. É 
um ânimo por saber que o 
trabalho vem sendo reconhe­
cido, que estamos no cami­
nho certo", concluiu.

No dia 20 de agosto, às 
20h, o CEM (Clube Esporti­
vo Marimbondo) será palco 
para o jornal O ECO premiar 
os Melhores de 2010. Em um 
evento de gala, o jornal ho­
menageia cerca de 100 em­
presários - entre comercian­
tes, industriais e profissionais 
liberais - apontados pela opi­
nião pública como os desta-

ques da economia de Lençóis 
Paulista em seus segmentos. 
Na ocasião, também serão 
premiados especialmente 
pessoas e entidades que se 
destacam por seu trabalho 
em prol da comunidade. Essa 
relação de homenageados es­
peciais vem sendo publicada 
aos poucos, ao longo das edi­
ções de O ECO.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 4 (quatro) vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862 
-  Centro.
Data: 29 de julho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Vanessa Pereira
02 -  Ana Maria de Lima
03 -  Solange de Fatima Fernandes
04 -  Fernanda de Cassia Campesato

Lençóis Paulista, 25 de julho de 2.011.

Silvia Maria Gasparotto 
Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
DESPACHO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI, Prefeita Munici­
pal de Lençóis Paulista, usando das atribuições que lhe foram conferi­
das por lei, ratifica a contratação da Companhia Paulista de Força e Luz: 
CNPJ:33.050.196/0001-88 para substituição de luminárias de iluminação 
Pública em diversos pontos da cidade, VALOR: R$ 808.658,06 (oitocentos 
e oito mil, seiscentos e cinquenta e oito reais e seis centavos), cuja despesa 
ocorrerá através da MODALIDADE: DISPENSA n.° 017/2011, FUNDA­
MENTO: Art. 24, inciso XXII da Lei Federal n.° 8.666/93.

Publique-se, como condição de eficácia do ato.
Lençóis Paulista, 25 de julho de 2011.

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 002/2010
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Sub-Área 4A
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862,
Centro.
Data: 29 de julho de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Vanessa Gomes da Silva
02 -  Gabriel Adriano Bonalume

Lençóis Paulista, 25 de julho de 2.011.

Silvia Maria Gasparotto 
Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe 
são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do 
artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos 
oficiais:
Decreto 219 de 19.07.2011.......Dispõe sobre a suplementação de verbas
do orçamento vigente, no valor de R$ 860.481,80.
Decreto 220 de 21.07.2011.......Autoriza o comércio eventual ou ambulan­
te, na Rua dos Professores, n°. 193, em favor de Cleiton Queiroz Martini.

Lençóis Paulista, 25 de julho de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 107/2011 -  Processo n° 170/2011 

Objeto: Aquisição de um veículo tipo furgão para transporte de paciente. 
Tipo: Menor Preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 05 
de agosto de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 
55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 25 de julho de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA -  
Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 108/2011 -  Processo n° 171/2011 

Objeto: Contratação de empresa prestadora de Serviço Móvel Pessoal 
(SMP), em sistema digital, modalidade pós-pago, com fornecimento de 
aparelhos celulares novos, em regime de comodato. Tipo: Menor preço -  
Recebimento das propostas e sessão de lances: 08 de agosto de 2011 às 
10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 
14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 25 de julho 
de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 26 de julho de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 148,68.

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.069

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens do Código Civil Brasileiro // 
CLEBER JULIANO BETIOL e MAR­
CELA MANFIO PASSINI //.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 15 
de maio de 1980, mecânico, divorciado, do­
miciliado na Rua Antonio Silvio Malavasi, 
n° 109, Jardim Planalto, Macatuba/SP, filho 
de CÉLIO BETIOL e de ANA LUCIA 
FRANCISCA BETIOL.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 10 
de março de 1982, professora, solteira, do­
miciliada na Rua Antonio Silvio Malavasi, 
n° 109, Jardim Planalto, Macatuba/SP, filha 
de CARLOS OSNY PASSINI e de ISA­
BEL CRISTINA MANFIO PASSINI.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 19 de julho de 2011.
Priscila Corrêa

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.070

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Registro 
Civil das Pessoas Naturais da sede do muni­
cípio e comarca de Macatuba, Estado de São 
Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apresen­
taram documentos exigidos pelo artigo 1.525, 
itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro // 
CARLOS AUGUSTO CAMARGO RO­
DRIGUES e ROBERTA ZIVIANI DE TO­
LEDO CÉSAR //.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos 22 de 
junho de 1984, motorista, solteiro, domiciliado 
na Rua Virgilio Enei, n° 943, Centro, Macatu- 
ba/SP, filho de ARLINDO DE CAMARGO 
RODRIGUES e de MARIA LÚCIA BATIS­
TA RODRIGUES.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 12 de 
abril de 1981, professora, solteira, domiciliada 
na Rua Virgilio Enei, n° 943, Centro, Macatu- 
ba/SP, filha de JOSÉ EDUARDO DE TOLE­
DO CÉSAR e de MARIA JÚLIA ZIVIANI 
DE TOLEDO.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 20 de julho de 2011.
Priscila Corrêa

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.071

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Registro 
Civil das Pessoas Naturais da sede do muni­
cípio e comarca de Macatuba, Estado de São 
Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apresen­
taram documentos exigidos pelo artigo 1.525, 
itens I, III e IV do Código Civil Brasileiro // 
LEANDRO ADRIANI FERRARI FANTI- 
NI e CARLA CRISTINA TEODORO //.
Ele, natural de Pederneiras/SP, nascido aos 14 
de junho de 1977, bancário, solteiro, domici­
liado na Benedito Domingues Maciel, n° 732, 
Centro, Macatuba/SP, filho de EDUARDO 
FANTINI e de NILCEA FERRARI FAN- 
TINI.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 18 de 
abril de 1984, vendedora, solteira, domiciliada 
na Rua Equador, n° 737, Jardim Santa Rita, 
Macatuba/SP, filha de APARECIDO DONI- 
ZETI TEODORO e de HELENA MARIA 
COSTA TEODORO.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 20 de julho de 2011. 
Priscila Corrêa

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.072

PRISCILA CORRÊA, OFICIAL do Re­
gistro Civil das Pessoas Naturais da sede do 
município e comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apre­
sentaram documentos exigidos pelo artigo 
1.525, itens I, III e IV do Código Civil Brasi­
leiro // JOÃO LUIZ DE ALMEIDA e VA- 
NIELLI FRANCO DA SILVEIRA //.
Ele, natural de Jaú/SP, nascido aos 23 de ju­
nho de 1988, controlador de tráfego, solteiro, 
domiciliado na Rua Fortunato Ravanelli, n° 
252, Jardim Bocayuva, Macatuba/SP, filho 
de AMARILDO TOMÉ DE ALMEIDA 
e de APARECIDA LÚCIA RODRIGUES 
DE ALMEIDA.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos 29 
de dezembro de 1992, doméstica, solteira, 
domiciliada na Rua Fortunato Ravanelli, n° 
252, Jardim Bocayuva, Macatuba/SP, filha 
de JOSÉ CARLOS FRANCO DA SIL­
VEIRA e de LEONICE TEIXEIRA CIN­
TRA DA SILVEIRA.
Se alguém souber de algum impedimento, 
oponha-o na forma da lei.

Macatuba - SP, 20 de julho de 2011. 
Priscila Corrêa

Oficial

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista
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Cesta
prateada
Em jogo eletrizante contra São Carlos, basquete masculino 

de Lençóis fica com a medalha de prata; equipe feminina 

também sobe ao 2° degrau do pódio

Vanessa Aguiar
Es p e c ia l  p a r a  O ECO

Foi de levantar a torcida o 
jogo de basquete masculino 
entre Lençóis Paulista e São 
Carlos, valendo a medalha de 
ouro dos Jogos Regionais de 
Barra Bonita. O poder de rea­
ção da equipe lençoense foi im­
pressionante, mas o adversário 
não era dos mais fáceis. Os são- 
carlenses conseguiram retomar

o controle da partida nos mo­
mentos mais difíceis e acaba­
ram assegurando o título. Eles 
venceram a decisão por 53 a 39, 
em jogo muito eletrizante.

Com a primeira parcial 
equilibrada, fechada em 8-6 
para São Carlos, o técnico de 
Lençóis, Dudu, exigiu mais 
movimentação em quadra e 
atenção na defesa. A bronca 
não surtiu efeito e o time vol­
tou errando muitos chutes, o

Biribol de Borebi é bronze
Pelo segundo ano consecu­

tivo, o biribol de Borebi garan­
tiu a medalha de bronze nos 
Jogos Regionais. No domingo, 
o grupo formado por Fábio, 
Marcelo, Rogério, Valdemir e 
Cristiano subiu ao pódio da 
competição, em Barra Bonita, 
após bater Cafelândia por 3 
sets a 0. A chance de disputar 
a final veio diante do primeiro 
desafio do domingo, quando 
a equipe passou por Agudos 
por 3 a 0. Na semifinal, con­
tra Lins, os adversários entra­
ram mais concentrados e erra­
ram menos, selando a vitória 
por 3 sets a 0. "Nossa meta 
era conseguir pelo menos a 
prata, mas não tivemos sorte 
nos cruzamentos e acabamos 
pegando adversários fortes. 
Mesmo assim, o resultado está 
de bom tamanho. Estamos sa­
tisfeitos", comentou o jogador 
Cristiano.

Na primeira fase, os meda­
lhistas venceram Igaraçu do 
Tietê por 2 sets a 0 e foram 
superados por Lins, também 
por 2 a 0.

LENÇÓIS PAULISTA
Os lençoenses não conse­

guiram bom desempenho no 
biribol. A equipe, formada por 
Adolfo, Luiz Otávio, Róbson e

Agudos fatura três ouros com o atletismo
O atletismo de Agudos foi 

um dos destaques da delegação 
nos Jogos Regionais. A equipe 
garantiu três medalhas de ou­
ro, quatro de prata e quatro 
de bronze. Um dos melhores 
resultados dos últimos anos.

A atleta Jéssica Pescinelli 
foi o grande destaque do gru­
po. Em 2010, ela obteve o ter­
ceiro lugar na marcha atlética 
e, nos Regionais deste ano, 
festejou a conquista do ouro 
-  o primeiro da modalidade 
na história da cidade, além 
do índice para os Jogos Aber­
tos. "Estou muito feliz por es­

ta conquista", declarou, após 
a premiação. As outras duas 
medalhas de ouro vieram 
com o atleta Anderson Del- 
fino, nas provas dos 800 me­
tros e dos 1.500 metros rasos.

LENÇÓIS PAULISTA
Lençóis não conseguiu resul­

tados expressivos nas pistas. Na 
classificação geral, terminou em 
oitavo lugar, tanto no masculino 
como no feminino. "Faltou ex­
periência à maioria dos atletas, 
isso foi determinante para o re­
sultado tímido. A maior parte 
deles participou dos Regionais

que favoreceu que São Carlos 
abrisse vantagem no segundo 
e terceiro quartos. Com o iní­
cio do último período, Len­
çóis passou a trabalhar mais 
as jogadas e marcou 18 pon­
tos só nessa reta final. O time 
adversário reagiu e voltou a 
pontuar. Para Dudu, o indi­
vidualismo dos atletas, em 
alguns momentos do jogo, foi 
determinante para o resultado 
final. "Eles ficaram nervosos

no terceiro quarto, não tive­
ram consciência e trabalho em 
equipe", ponderou.

Já a chave de basquete femi­
nino, categoria sub 21, contou 
com a participação de três equi­
pes: Bauru, São Carlos e Lençóis 
Paulista. Os times jogaram en­
tre si e somaram pontos a cada 
vitória. Com uma vitória sobre 
São Carlos (35 a 30) e uma der­
rota para Bauru (49 a 23), as me­
ninas de Lençóis ficaram com a

medalha de prata. Bauru foi ou­
ro e São Carlos terminou com o 
bronze. Para o professor João 
Paulo, comandante da equipe 
lençoense, a conquista do ouro 
é uma questão de tempo. "Elas 
são jovens, têm média de 16 
anos, e essa medalha mostra a 
evolução do time. A tendência 
é melhorar o desempenho nas 
próximas edições".

As duas equipes lençoenses 
de basquete estão classificadas

Aline Furlanetto

Juliano Barreto, perdeu todos 
os desafios. Foi superada por 
Jaú (2 sets a 0), Piracicaba (2 
sets a 0) e pelos donos da casa, 
os barra-bonitenses (2 sets a 0).

pela primeira vez", argumentou 
o técnico Rafael Blanco, que 
apesar da falta de medalhas, ava­
lia como positiva a participação. 
A melhor marca da cidade foi 
com a atleta Flávia Letícia Lopez, 
quarto lugar no salto triplo.

MACATUBA
A cidade teve atuação dis­

creta, mas conseguiu duas me­
dalhas de bronze no atletismo: 
a primeira, no sábado, com 
Fábio Aparecido de Souza, no 
salto em distância, e no do­
mingo, com Geovane Brito na 
corrida dos 200 metros rasos.

Macatuba pisa no 2° degrau 
do pódio com  o tênis

O tênis feminino de 
Macatuba consagrou-se 
vice-campeão dos Jogos Re­
gionais de Barra Bonita no 
sábado, 23 de julho. Foram 
três jogos de simples até a 
conquista da medalha. As 
tenistas Simone dos Santos 
e Sabrina Daré dos Santos 
venceram, na estreia, Santa 
Rita do Passa Quatro por

WO, na sequência bateram 
Agudos por 2 sets a 0 e, na 
decisão do título, tropeça­
ram em Pirassununga, que 
fechou o jogo em 2 a 0. "Fi­
camos satisfeitas com essa 
medalha, afinal, estávamos 
paradas e só voltamos a 
treinar para disputar os Re­
gionais", ressaltou a tenista 
Simone.

Bocha de Macatuba está na semifinal
Quatro jogos, quatro vi­

tórias. O bocha de Macatuba 
faz uma campanha invicta 
nos Jogos Regionais de Barra 
Bonita e, ontem, disputaria 
uma vaga na grande final 
contra Porto Ferreira. Os atle­
tas estão sobrando na cancha 
diante dos adversários.

Na estreia, quinta-feira da 
semana passada, a bocha de 
Macatuba bateu Agudos por 
2 a 0, sem grandes dificulda­
des. No jogo seguinte, contra 
Santa Rita do Passa Quatro, 
a partida foi mais equilibra­
da. Mesmo assim, os maca- 
tubenses foram superiores e 
venceram a disputa por 2 a 1.

As outras duas vitórias vieram 
no sábado, contra Pedernei­
ras, e no domingo, ao enfren­
tar Pratânia, ambas por 2 a 0.

"No mínimo, queremos 
chegar entre os quatro pri­
meiros. Viemos para ficar 
entre os melhores", ressaltou 
o jogador João, que compõe 
a equipe de Macatuba ao la­
do de Amauri, Paraná, Gio- 
vane, Bolinha, Branquinho, 
Rolete e Alemão.

Em 2009, nos Jogos Re­
gionais de Pirassununga, os 
macatubenses ficaram com 
a medalha de prata e, ano 
passado, em Lins, termina­
ram com o bronze.

Ciclismo de Lençóis é bronze
A equipe lençoense de 

ciclismo subiu no 3° lugar 
do pódio nos Jogos Regio­
nais de Barra Bonita. O 
grupo competiu na primei­
ra divisão e ficou atrás de 
Piracicaba e Santa Bárbara 
D'Oeste. Nos Regionais do 
ano passado, em Lins, o ci­
clismo de Lençóis faturou 
o ouro, quando disputou a

2® divisão da competição.
A equipe é formada por 

Joelmir Rodrigues da Silva, 
Artur Rogellus Pereira Leite, 
Cristiano Pedro da Silva, Cle- 
dilson Lourenço Vezza e Fá­
bio Francisco Frasão, Bruno 
Adurado dos Reis, Edson Car­
los Sabino, Marcos Alexandre 
Ambrosio, Marcos Rogério 
Baptista e Paulo Cesar Dias.

para os Jogos Abertos do Inte­
rior, que serão realizados em 
Mogi das Cruzes, no mês de 
outubro. No feminino, o time 
foi composto por Veridiana, 
Scarlet, Francielle, Tailene, Re­
nata, Jennifer, Samara, Beatriz, 
Gabriela, Emily, Ana Letícia, 
Jéssica e Isabella. No mascu­
lino, integraram Lucas, Pedro, 
Olavo, lan, Léo, Gabriel, Mar­
celo, Matheus, Anderson, Luis, 
Guilherme e João.

Pederneiras 
fatura 7 
m edalhas em  
Barra Bonita

Pelo segundo ano conse­
cutivo, Pederneiras se destaca 
no pódio dos Jogos Regionais 
com sua equipe de judô. Neste 
ano, o grupo conquistou me­
dalhas com os homens e as 
mulheres na competição, que 
é realizada em Barra Bonita 
até o sábado 30. De quebra, os 
atletas garantiram vaga para os 
Jogos Abertos do Interior, que 
serão disputados em Mogi das 
Cruzes, em outubro.

Antes do início das disputas 
no domingo, o técnico de Pe­
derneiras, Jorge Siqueira, decla­
rou que a expectativa era de, no 
mínimo, quatro medalhas. "O 
que complicou neste ano foi 
Lins ter competido com os mes­
mos judocas do ano passado, 
que disputaram a primeira divi­
são", afirmou Siqueira sobre as 
lutas que seriam mais difíceis.

No feminino, Thaís Corrêa 
Maciel garantiu ouro na cate­
goria leve, assim como Izabel 
Cristina Silva na categoria mé­
dio. "Tive muitas dificuldades, 
porque minhas adversárias 
eram mais graduadas do que 
eu. Mantive a fé e consegui a 
medalha que tanto sonhava", 
comemorou Izabel.

Já no masculino, ninguém 
conseguiu a medalha de ouro, 
mas Peterson Godói e Lean­
dro Macieirinha garantiram a 
prata no Ligeiro e Meio Leve, 
respectivamente. Os dois ju- 
docas também conquistaram 
o segundo lugar na disputa 
por dupla (kata), no sábado. 
"Foi uma luta difícil", decla­
rou Leandro, que disputou o 
ouro com o judoca Henrique 
Morgado Carvalho, de Lins.

Lucien Luiz
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As lentes do Giro Social foi conferir a 
alegria da moçada que passou pela 
Pizzaria Hábil, Restaurante Varanda, 
Lanchonetes Quero Mais e Toca do 
Pastel.
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Portas abertas ao desenvolvim ento
Inserida em uma das regiões mais promissoras do país, Agudos chega ao século 21 contemplando o desenvolvimento social

Cristiano Guirado

Localizada no coração do in­
terior de São Paulo, distante 320 
quilômetros da capital, Agudos 
se ergue às margens da rodovia 
Marechal Rondon (SP-300). 
Com área de 968 quilômetros 
quadrados e população esti­
mada em cerca de 40 mil habi­
tantes, destaca-se como um dos 
maiores municípios em exten­
são territorial do Estado de São 
Paulo e faz limite com as cida­
des de Bauru, Lençóis Paulista, 
Pederneiras, Borebi, Piratininga, 
Cabrália Paulista e Paulistânia.

A qualidade de vida que a 
cidade oferece se pauta na in- 
fraestrutura que a cidade alcan­
çou nos últimos anos. Agudos 
está muito perto de poder dizer 
que 100% das ruas de sua zona 
urbana está coberta por asfalto. 
Com periódicas manutenções, 
as estradas rurais também se en­
contram em boas condições de 
uso. A cidade também chama a 
atenção por ser uma das mais 
iluminadas do interior paulis­
ta, graças ao trabalho da CPFL 
(Companhia Paulista de Força 
e Luz) e de investimentos cons­
tantes do poder público muni­
cipal, que mantém em pleno 
funcionamento as luminárias 
de ruas, praças e avenidas.

Outro dado relevante para 
a questão da infraestrutura é 
a distribuição de água e coleta

de esgoto, ambos os serviços 
sobre responsabilidade da Sa- 
besp (Companhia de Sanea­
mento Básico do Estado de São 
Paulo). Praticamente 100% da 
área urbana tem rede de água, 
abastecida por uma série de 
poços artesianos. Situada na 
região do Aquífero Guarani, 
Agudos tem uma das melhores 
fontes de água da região. Com 
atuação forte no município, a 
Sabesp agora se prepara para 
inaugurar uma estação de tra­
tamento de esgotos.

A principal veia econômica 
de Agudos vem do poder de 
sua indústria. Além de abrigar 
as gigantes Ambev e Duratex, a 
cidade conta com um Distrito 
Industrial de 40 alqueires às 
margens da Rodovia Marechal 
Rondon. A área tem espaços 
disponíveis para a implantação 
de novas empresas que podem 
contar com o apoio da prefei­
tura nos serviços de terraplena- 
gem e preparação dos espaços 
para construção e instalação de 
rede de água, esgoto e energia 
elétrica. Além de fornecer a es­
trutura para as empresas inte­
ressadas, a prefeitura de Agudos 
pratica uma série de incentivos 
fiscais para tornar a cidade mais 
atrativa aos empreendedores.

Outra questão da infraestru- 
tura básica de Agudos faz com 
que o cidadão agudense não 
pague por serviços essenciais

como transporte urbano e co­
nexão com a internet. A empre­
sa que se instala em Agudos já 
chega com a vantagem de não 
precisar fornecer vale-transpor- 
te ao seu funcionalismo, pois 
o Município oferece transpor­
te circular gratuito para toda a 
população. O transporte é feito 
por 14 ônibus, em 18 itinerários 
que atendem todos os bairros, 
entre 6h da manhã e 23h. Al­
guns dos ônibus são equipados 
com rampas de acessibilidade e 
câmeras de monitoramento.

Outra vantagem para os em­
presários em Agudos é o acesso 
gratuito à Internet. A Prefeitura 
fornece o serviço através de 18 
pontos de distribuição de sinal, 
com uma cobertura de 100% 
da cidade, com uma Internet 
de velocidade de 250 KBPS.

~Comm ais-de-9g0^^q5nometrns::
quadrados, Agudos é um dos 

maiores municípios do Estado de 
São Paulo em extensão territorial

As duas gigantes da economia local
Inaugurada em 1951, a a 

Ambev de Agudos possui 6 li­
nhas de produção e abastece 
todo o estado de São Paulo e 
Mato Grosso, além de parte 
do Paraná e Minas Gerais.Com 
mais de 900 funcionários (dire­
tos e indiretos), a unidade pro­
duz Brahma, Skol, Skol 360, 
Antarctica e Antarctica Sub Ze-

ro. São seis linhas de produção 
que têm capacidade de pro­
duzir 750 mil hectolitros por 
mês. Somente no ano passado, 
a Ambev investiu R$ 375 mi­
lhões ao Estado de São Paulo. 
O valor contemplou a unidade 
de Agudos e as filiais de Guaru- 
lhos, Jacareí e Jaguariúna.

Ao longo de seis décadas, a

Duratex, maior empresa pro­
dutora de painéis de madeira 
industrializada, louças e me­
tais sanitários do Hemisfério 
Sul e líder no mercado brasi­
leiro, vem ditando o rumo da 
evolução em todas as suas áre­
as de atuação. A empresa tem 
mais de 10 mil colaboradores 
em 14 unidades industriais

estrategicamente localizadas 
nos estados de São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais, 
Pernambuco, Paraíba e Rio de 
Janeiro, além de uma unidade 
na Argentina. A Duratex pos­
sui 225 mil hectares com flo­
restas cultivadas nos estados 
de São Paulo, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul.

ÓTICA GUARANY
onde esportivo e clássico se unem

Parabéns Agudos pelos seus 113 anos!
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Recém reformado, prédio 
da Estação Sorocabana 
vai abrigar o Posto de 
Informação ao Turista

Diversão earte
Importantes mecanismos de 

socialização, desenvolvimento e 

qualidade de vida, áreas de esporte, 

lazer, cultura e turismo têm atenção 

especial no município de Agudos

Cristiano Guirado

Nem só de trabalho vive 
uma comunidade. Para ga­
rantir a vida plena de sua po­
pulação, Agudos oferece uma 
série de opções de esportes, 
lazer, cultura e turismo. A 
cidade possui 23 praças es­
portivas com equipamentos 
de ginástica ao ar livre, em 
diversos bairros, facilitando o 
acesso dos moradores. A má­
quina pública municipal tam­
bém disponibiliza diversas 
praças recreativas com play- 
grounds e quadras esportivas, 
para prática de futsal e skate,

além dos campos de futebol, 
um ginásio de esportes, dois 
estádios e um novo estádio 
em construção, na avenida 
Richard Freudemberg.

A Prefeitura mantém es­
colas de formação esportivas 
com abertura para uma série 
de modalidades. Fora isso, os 
atletas agudenses destas e de 
outras modalidades são incen­
tivados a participar de campe­
onatos e competições dentro 
e fora da cidade. Prova disso 
é a delegação de aproximada­
mente 300 pessoas que, na se­
mana passada, embarcou para 
a disputa dos Jogos Regionais

em Barra Bonita. Além da ini­
ciação esportiva, a Secretaria 
de Esportes coordena e exe­
cuta campeonatos de futebol 
e vôlei e apóia iniciativas da 
comunidade como passeio ci- 
clístico e bocha, entre outros.

Através da Secretaria Mu­
nicipal de Cultura, a prefei­
tura disponibiliza uma série 
de atrações gratuitas à popu­
lação, entre shows, cursos de 
iniciação musical e eventos e 
oficinas periódicas para a pro­
moção cultural. Entre os even­
tos realizados estão o projeto 
Música nos Bairros, Cinema 
Itinerante, shows musicais e o

Circuito Cultural Paulista.
O potencial turístico -  re­

conhecido pelo Ministério do 
Turismo -  é uma das marcas 
mais notórias que Agudos leva 
para as esferas estadual e fede­
ral. Integrante do Circuito Tu­
rístico "Caminhos do Centro 
Oeste Paulista", a cidade ofe­
rece diversas opções no turis­
mo rural nas antigas fazendas 
cafeeiras, turismo natural e de 
aventura nas áreas de serra e 
quedas d'água, turismo am­
biental e ecológico, nas áreas 
de serrado preservadas, áreas 
de nascentes e trilhas.

Com uma natureza privi­

legiada e de paisagem exube­
rante formada pela Serra dos 
Agudos, pelas quedas d'água, 
riacho e reserva florestal Du- 
raflora, do grupo Duratex, 
Agudos tem em seu território 
fazendas centenárias e estân­
cias rurais que oferecem es­
paços de lazer, hospedagem 
e contato com a natureza. 
Além de outras atrações cul­
turais, como o Seminário 
Seráfico Santo Antonio, o 
maior seminário católico da 
América Latina que atrai por 
sua arquitetura européia. O 
turista também encontra na 
cidade uma série de pousadas

e estâncias, pesqueiros, doces 
caseiros e artesanatos.

Uma série de investimen­
tos foi feito no turismo. Desta­
que para a reforma do prédio 
da Estação Sorocabana, onde 
está funcionando a Diretoria 
de Turismo e foi implantado 
o PIT (Posto de Informação 
ao Turista), na sexta-feira 30. 
Fechando o perfil da cidade 
como um dos cartões postais 
da região, a prefeitura prepa­
ra a instalação dos portais de 
entrada da cidade, nas Aveni­
das Carvalho Pinto e Richard 
Freudemberg, e implantação 
da sinalização turística.

Parabéns Agudos,
113 anos de história.

PARABÉNS AGUDOS
ANOSl

Xó n

Grupo Lwart. Fazendo hoje, cuidando do futuro.
Orgulho por contribuir para o desenvolvim ento da nossa região!

LW ART
G R U P O

www.grupolwart.com.br

Gostoso é  estar aqui, 
é  poder participar dessa festa e 

ver a satisfação dos nossw  c h e n ^ ^

Av. Rangel Pestana, 794 - Centro - Agudos

http://www.grupolwart.com.br


Segurança em foco
Monitoramento eletrônico reduz índices policiais e aumenta sensação de segurança da população diz polícias Civil e Militar

Cristiano Paccola/O ECO

Cristiano Guirado

Há tempos a população de 
Agudos não sente mais a inse­
gurança pairando no ar. Nos 
últimos meses a cidade apre­
sentou uma considerável re­
dução nos índices de crimina­
lidade, tirando de circulação 
e desarticulando quadrilhas 
de especializadas em roubos e 
tráfico de drogas.

Algumas ações colabora­
ram. Sem dúvida, o sistema 
de monitoramento é uma das 
mais importantes. Um convê­
nio entre a prefeitura e a Po­
lícia Civil possibilitou a im­
plantação do mecanismo que 
há pelo menos sete meses au­
xilia na prevenção e combate 
ao crime. A parte mais cara de 
um sistema desse porte, a es­
trutura pública, a transmissão 
via rádio da internet gratuita. 
Um investimento de R$ 250 
mil possibilitou a implantação 
de 20 câmeras de segurança na 
região central e outros pontos 
estratégicos da cidade.

"Vejo uma constante evo­
lução na questão da seguran­
ça pública", avalia o tenente 
Fernando Aoyma Achilles, 
comandante do pelotão da 
Polícia Militar de Agudos. Se­
gundo ele, o foco das ações foi 
a contenção do tráfico de dro­
gas. "Fechamos vários pontos 
de tráfico na cidade, e o tráfico 
acaba gerando outros crimes,

Divulgação

O tenente da Polícia Militar, Fernando Aoyma Achilles O delegado da Polícia Civil, Jader Biazon

como furtos e roubos. Foi uma 
melhora constante e crescente, 
inclusive tirando de circulação 
grandes traficantes de Agudos e 
região e isso acabou desarticu­
lando os outros e houve queda 
na criminalidade", considera.

Achilles ressalta ainda a 
chegada da Força Tática a Agu­
dos que, segundo ele, ajudou 
na redução dos índices de cri­
minalidade. "Em linhas gerais 
conseguimos reduzir muitos 
índices. Duas linhas nos preo­

cupavam, o roubo e o tráfico. 
O tráfico não é evidente, mas o 
roubo é fruto do tráfico. Mui­
ta gente utiliza o dinheiro do 
roubo para abastecer o tráfico 
e, quando precisam de mais di­
nheiro, fazem roubos na região.

Foram duas linhas trabalhadas 
ao mesmo tempo", explica. "A 
população agora se sente mais 
tranquila. Chegamos a ter até 
18 roubos por mês, hoje temos 
um, dois, e em alguns meses, 
nenhum caso. Foi uma redu­

ção drástica", completa.
O delegado da Polícia Civil 

de Agudos, Jader Biazon, tam­
bém ressalta a redução dos ín­
dices e chama a atenção para a 
sensação de segurança que ho­
je o agudense experimenta. "As 
polícias Civil e Militar estão 
bastante atuantes, desenvol­
vendo um bom trabalho que 
reflete em prol da sociedade. 
Certamente a população tem 
reconhecido o trabalho que a 
gente tem feito", afirmou.

Biazon considera que a 
maior preocupação da comu­
nidade são os roubos a residên­
cias. "O tráfico é o maior pro­
blema, mas o que mais causa 
temor à família são as invasões 
a residências. Conseguimos coi­
bir bastante esse tipo de crime, 
prendemos diversas quadrilhas 
que praticavam roubos na ci­
dade e atuamos bastante no 
combate ao tráfico. Inclusive, 
em fevereiro deste ano, desen­
cadeamos uma operação que 
prendeu mais de 20 traficantes 
e isso reduziu a circulação de 
drogas na cidade", explica.

O delegado conclui obser­
vando a ajuda que o sistema 
de monitoramento deu à segu­
rança pública. "Auxilia não só 
no esclarecimento da autoria 
dos crimes, mas acaba ajudan­
do na prevenção também. O 
sujeito certamente pensa duas 
vezes sabendo que a cidade es­
tá monitorada", finaliza.
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Formando pessoas
Parcerias em diversas esferas de governo incrementa a oferta de formação profissional em Agudos

Cristiano Guirado

Com vocação industrial, 
Agudos tem investido pesado 
nos últimos anos em forma­
ção profissional como forma 
de aumentar o índice de em- 
pregabilidade do município. 
Afinal, de nada adianta ter 
grandes indústrias sem mão 
de obra qualificada. Várias 
parcerias ajudam a incremen­
tar a oferta de profissiona­
lização na cidade. A Escola 
Técnica Paula Souza mantém 
os cursos de Administração, 
Nutrição e Eletrônico. O Se- 
nai abriu seis novos cursos, o 
Senar é um grande parceiro e 
o prefeito Everton Octaviani 
(PMDB) colocou em funcio­
namento o Centro de Capa­
citação e Geração de Renda, 
que centraliza uma série de 
ações voltadas ao trabalhador 
e ao empreendedorismo.

"É uma ideia pioneira. 
Não conheço na região ne­
nhuma cidade que tenha um 
espaço agregando tudo isso", 
diz a coordenadora do Cen­
tro de Capacitação e Geração 
de Renda, Nice Sandri. Ela 
conta que desde que come­
çou a funcionar, em fevereiro 
de 2009, a ação já capacitou 
quase três mil pessoas. "Só 
no ano passado foram 1,4 
mil pessoas e a expectativa 
para 2011 é superar esse nú­
mero", diz.

Os mais de 30 cursos ofe­
recidos pela grade abrangem 
as mais variadas áreas levan­
do a qualificação técnica pa­
ra trabalhos do dia a dia. As 
aulas acontecem preferencial­
mente durante a noite e aos 
finais de semana e são total­
mente gratuitas. Nice garante, 
são de excelente conteúdo

e de alta empregabilidade. 
"Tentamos sempre captar a 
demanda, a necessidade da 
população. Os cursos de cui- 
dador de idoso, secretária do 
lar e frentista tem uma pro­
cura muito grande do merca­
do. Geralmente a pessoa faz 
o curso e em poucos dias já 
começa a trabalhar", diz.

A coordenadora revela que 
os cursos mais procurados pe­
la comunidade estão na área 
de alimentação e beleza. "Os 
mais movimentados são ca­
beleireiro, maquiagem e em­
belezamento afro. Panifica- 
ção, chapeiro e preparação de 
salgados também", afirmou. 
O Centro também auxilia a

empresa a encontrar sua mão 
de obra. "Acabamos fazendo 
esse papel de intermediar o 
preenchimento das vagas de 
trabalho. Quando uma em­
presa vem procurar cedemos 
salas para entrevistas e ainda 
mantemos um arquivo com o 
currículo dos mais variados 
profissionais", finaliza.

Cristiano Paccola/O ECO

CURSOS 
OFERECIDOS 
PELO CENTRO
»  Programa Turismo Rural

»  Programa Jovem 
Aprendiz Rural

»  Hidráulica 

»  Elétrica Residencial 

»  Pedreiro 

»  Elétrica Motores 

»  Liderança em Equipe

»  Organização 
Comunitária

»  Tratorista 

»  Artesanato 

»  Jardinagem 

»  Corte e Costura 

»  Costura e Moda 

»  Cabeleireiro básico 

»  Informática básico 

»  Eletrotécnica 

»  Técnico em Comércio 

»  Nutrição

»  Programa Jovem
Empreendedor-Primeiros
Passos

»  Programa Via Rápida de 
Emprego

»  Operador de 
Empilhadeira

»  Técnico em 
Administração

»  Marcenaria 

»  Técnico em Informática 

»  Costura Industrial 

»  Marchetaria 

»  Controle Dimensional 

»  Alvenaria 

»  Soldador 

»  Torneiro Mecânico
Coordenadora do Centro de Capacitação e Geração de Renda, Nice Sandri espera capacitar mais de 1,4 mil pessoas em 2011

Tenho orgulho em participar do 
desenvolvimento de uma cidade que tem em 
sua gente seu maior tesouro.
Parabéns Agudos pelos seus 113 anos!

Carlos Octavíaní A Prefeitura de Borebi parabeniza Agudos pelos seus 113 anos. 
Nosso carinho e respeito pela população de Agudos!

FORÇA DA N O S ^  RÊGIAu

Parabéns Agudos 113 anos. 
Ascana força e união.
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Um a cidade saudável
Investimentos na área da saúde aproximam atendimento da população; rede pública tem um médico para cada 500 pessoas

Cristiano Paccola/O ECO

Cristiano Guirado

Todo administrador públi­
co tem suas áreas preferidas, 
mas nenhum deles ousa rene­
gar a importância de uma área 
que está intimamente ligada 
à qualidade de vida da comu­
nidade: a saúde. Em Agudos, 
o prefeito Everton Octaviani 
(PMDB) tem bastante traba­
lho com o setor. A ampla rede 
de saúde pública municipal 
é composta por 13 unida­
des -  entre postos, unidades 
do PSF (Programa de Saúde 
da Família), Pronto Socorro, 
CAPS (Centro de Atendimen­
to Psicossocial) e SAMU (Ser­
viço de Atendimento Móvel 
de Urgência) -  e atende a po­
pulação em diversas áreas de 
especialidades médicas, odon- 
tológicas, exames e programas 
preventivos. O atendimento 
descentralizado aproxima a 
população e facilita o acesso 
aos tratamentos necessários.

Traduzindo a rede pública 
de saúde em números, são seis 
postos de saúde, três unidades 
do PSF e 14 consultórios odon- 
tológicos. A equipe a serviço 
da população é composta por 
35 médicos e 20 dentistas. Em 
números, a cidade tem um mé­
dico na rede pública para cada 
500 pessoas, estatística pelo 
menos quatro vezes maior do 
que a recomendada pela OMS 
(Organização Mundial de Saú-

de) que preconiza como ideal 
que as cidades tenham pelo 
menos um médico público pa­
ra cada duas mil pessoas. Além 
da rede municipal de saúde, 
Agudos conta também com 
um Hospital com mais de 100 
leitos e UTI Móvel.

Investimentos feitos pe­
lo governo Everton Octaviani 
ajudaram a incrementar essa já 
complexa rede de estrutura da 
saúde. Um dos serviços mais 
impactantes implantados pela 
atual administração é o Samu 
(Serviço de Atendimento Mó­
vel de Urgência), em parceria 
com o Governo Federal, e que 
reduz o tempo de espera entre 
um acidente e o atendimento 
às vítimas.

Interessante observar que 
em Agudos todas as unidades 
de saúde têm farmácias popu­
lares que ficam abertas o dia 
todo para o atendimento da 
população. Uma das princi­
pais ações da atual adminis­
tração incrementou e agilizou 
esse serviço. A criação do al- 
moxarifado da saúde ajudou 
a consolidar uma central de 
distribuição, facilitando o 
controle de estoques e incre­
mentando o abastecimento 
das prateleiras.

Doenças relacionadas à 
cabeça estão entre os gran­
des males que afetam o setor 
produtivo brasileiro no século 
21. Agudos segue a filosofia

Em construção na Vila Honorina, nova unidade de saúde terá 1,2 mil metros quadrados de área construída e vai custar R$ 1,5 milhão

moderna de atendimento e, 
desde o começo desse ano, 
conta com um CAPS (Centro 
de Atendimento Psicossocial) 
que trata pessoas com trans­
tornos afetivos, doenças men­
tais e dependências químicas. 
Outra novidade é o setor de

controle de vetores e zoono- 
ses, para atuar na prevenção 
e combate de doenças de ori­
gens sanitárias, como a den­
gue e a leishmaniose.

Por fim, o prefeito Everton 
ainda prepara mais uma gran­
de obra para o setor da saúde

pública. Está em construção, 
na Vila Honorina, uma nova 
unidade de saúde. As propor­
ções e os números da obra são 
respeitáveis: o posto terá cerca 
de 1,2 mil metros quadrados 
de área construída -  pratica­
mente a mesma estrutura do

pronto socorro -  e, ao todo, 
vai demandar investimentos 
superiores a R$ 1,5 milhão.A 
verba para a construção saiu 
toda dos cofres públicos mu­
nicipais e a previsão é de que 
a obra seja entregue à popula­
ção até o final de setembro.



Cristiano Paccola/O ECO

A palavra
do chefe
Prefeito Everton ressalta o bom  m om ento da cidade no seu 

aniversário de 113 anos; "temos muito a comemorar", diz

Everton Octaviani: município vive um momento muito positivos com grandes investimentos

Cristiano Guirado

Segundo o prefeito de Agu­
dos, Everton Octaviani (PMDB), 
Agudos chega aos 113 anos com 
muito para comemorar. Recen­
temente os quatro principais 
empregadores da população 
agudense -  Prefeitura (1,4 mil 
funcionários) Grupo Nelson 
Pasqualoto (perto de 1 mil fun­
cionários) Ambev e Duratex 
(cerca de 800 cada) injetaram 
uma quantia significativa na 
infraestrutura do município e 
trouxeram avanços sensíveis à 
economia da cidade. "É um mo­
mento bastante positivo. Para se 
ter uma ideia, em 2010 a cidade 
recebeu um investimento de 
mais de R$ 1 bilhão, com a Du­
ratex e Ambev ampliando, a em­
presa Dragão Sol construindo 
sua sede própria e o grupo Nel­
son Pasqualoto, que trouxe mui­
tos recursos mais também mui­
tos empregos, e injeta um valor 
significante e que fez o comércio 
crescer. E o comércio, por sua 
vez, vive um momento ímpar na 
história, não se acha um prédio 
vazio no centro", afirmou.

O prefeito lembra o cená­
rio de 2009, quando assumiu a

máquina pública em plena crise 
econômica mundial. "A gente es­
tava começando e foi um susto. 
Mas tiramos o pé do acelerador 
e conseguimos conter despesas 
sem deixar de fazer o essencial. 
Os recursos não faltaram e con­
seguimos sair da crise", explica. 
Segundo Everton, a vocação in­
dustrial de Agudos não impede 
a viabilidade econômica de ou­
tras áreas. "É uma cidade muito 
grande em território, temos mui­
ta força agrícola, com plantio de 
laranjas e eucalipto, por exem­
plo. E também temos investidos 
no fortalecimento da agricultura 
familiar. O corte da cana vai de­
sempregar muita gente e já es­
tamos com políticas voltadas à 
capacitação dessas pessoas para 
a busca do sustento pela agricul­
tura familiar", afirmou.

Everton observa que essa é 
uma filosofia de governo. "Mui­
ta gente critica nossa política de 
geração de empregos. A gente 
faz concessão de terreno e isen­
ção fiscal para empresas, mas 
não tem nada mais importante 
que a capacitação, é ela que atrai 
empresas e possibilita novas 
frentes de trabalho", continua.

Ele ressalta investimentos fei-

tos na estrutura urbana, com as- 
faltamento dos últimos trechos 
da cidade que são de estrada de 
terra e investimentos na área de 
assistência social. "Quase pode­
mos dizer que a cidade está 100% 
asfaltada, um ganho que poucos 
acreditavam que poderiamos 
conseguir, sem contar o trabalho 
social fortíssimo que foi feito nos 
últimos anos", diz. A aplicação 
de R$ 250 mil na instalação de 
câmeras de monitoramento co­
labora com a melhoria da quali­
dade de vida. "A segurança públi­
ca é um problema mundial, não 
uma particularidade de Agudos. 
Foi um investimento alto, mas 
valeu a pena", continua.

"Com certeza temos mui­
to a comemorar, basta ver o 
otimismo e a auto-estima das 
pessoas pela cidade. A cada 
dia temos uma nova constru­
ção, uma nova loja e um novo 
hotel. Certamente é um mo­
mento bastante favorável", diz 
Everton. "Mas também temos 
muito ainda por melhorar, 
temos muitas falhas e muitas 
ações em que precisamos evo­
luir. Mas, o mais importante é 
poder dizer que a cidade cami­
nha no rumo certo", finaliza.

Tudo começou com um sonho... hoje, aos 113 anos, temos muito que com em orai 
Novas obras, novas conquistas, que promovem a cidadania e o bem estar de nossa população!

Parabéns Agudos pelos 113 anos!



O mestre cervejeiro 
austríaco Nicolaus 

Engelmayer Bauernebl 
fez carreira e criou 
raízes em Agudos

Cristiano Paccola/O ECO

O
Da sétima geração de mestres 

cervejeiros, húngaro Nicolaus 

Engelmayer Bauernebl fez a vida 

e fincou raízes em Agudos; "me 

adaptei bastante rápido", diz

Cristiano Guirado

Ele é parte do belíssimo 
mosaico cultural e humano 
que compõe a comunidade 
agudense e -  como não di­
zer -  é peça importante para 
o progresso industrial do mu­
nicípio. Nicolaus Engelmayer 
Bauernebl, 78 anos, nasceu 
em Budapeste, capital da Hun­
gria, e seguiu a única profissão 
que poderia imaginar: mestre 
cervejeiro. "Eu sou a sétima 
geração de mestres cervejeiros 
da minha família. Meus filhos 
são a oitava", conta. No início 
da década de 1950, cruzou o 
Atlântico, veio para Agudos

aos 20 e poucos anos e por 
aqui ficou. Casou-se em Agu­
dos e na cidade nasceram seus 
três filhos.

"A maior cervejaria da Áus­
tria, na época, comprou uma 
pequena cervejaria concorren­
te perto de Viena. Desmontou 
e mandou para o Brasil. Eu ti­
nha uns 20 anos quando li isso 
nos jornais e achei interessan­
te ir para o exterior. A Europa 
dava muita ênfase para quem 
já tinha trabalhado no exte­
rior", lembra Nicolaus. "Fiz 
um contrato para trabalhar 
de dois a quatro anos. Foi um 
excelente contrato, pagavam 
muito bem. Me candidatei, fui

aprovado e vim para ao Brasil 
trabalhar na Companhia Pau­
lista de Cervejas Vienense", 
completa.

Nicolaus venceu fácil a 
barreira do idioma e conta 
que a adaptação ao Brasil foi 
bem rápida. "Quando cheguei 
a Agudos não falava uma pa­
lavra em português. Dois dias 
depois já era sócio do Tênis 
Clube e mandei fazer três ter­
nos para sair à noite. Naque­
la época, sem terno, nem na 
igreja eu conseguia entrar. Co­
mecei a namorar e aprendi re­
lativamente rápido a falar por­
tuguês", afirmou. "Me adaptei 
bastante rápido. O húngaro

também gosta de futebol e 
música, é um povo alegre que 
gosta de dançar e se divertir", 
observa.

Pouco mais de 18 meses 
depois de sua chegada, a Vie- 
nense foi vendida para a Brah- 
ma. Nicolaus viu a chance de 
crescer e fazer carreira. "Eu 
era o mais novo e tinha von­
tade de trabalhar e vencer, me 
destaquei entre os outros cer­
vejeiros", diz. Foram 43 anos 
de trabalho até sua aposenta­
doria, em 1995, e alguns nú­
meros que o orgulham profis­
sionalmente. "Em 1990 che­
gamos a produzir três milhões 
de hectolitros (cada hectolitro

equivale a 100 litros). Essa foi 
considerada a maior produção 
da América Latina. A fábrica 
fazia mais cerveja que a Áus­
tria inteira", completa.

Segundo ele, o brasilei­
ro bebe menos cerveja que o 
europeu. "O consumo é bem 
menor aqui. O brasileiro be­
be em média 58 litros por 
ano. Na Alemanha, o consu­
mo médio individual chega a 
160 litros por ano", afirmou. 
Para Nicolaus, o consumo no 
Brasil só não é maior por cau­
sa dos custos e dos costumes. 
"Lá a cerveja é considerada o 
'pão líquido', é permitida du­
rante o trabalho. Mas o ponto

chave é o dinheiro. Não é todo 
mundo que pode beber cinco 
cervejas por dia", considera.

Ao lado dos filhos, Nico­
laus agora começa a solidificar 
o futuro da sua marca própria. 
Em 1998 foi convidado a tra­
balhar na Cervejaria dos Mon­
ges, casa noturna que existia 
em Bauru na época. Em 2001 
ganhou a medalha de ouro 
como a melhor cerveja de mi- 
cro-cervejarias do Brasil. Atu­
almente, a família Bauernebl 
se concentra na construção de 
uma micro-cervejaria em Bau­
ru, na região entre a avenida 
Rodrigues Alves e a rodovia 
Marechal Rondon (SP -  300).
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AGUDOS COMEMORA MAIS UM ANIVERSÁRIO, COM DIVERSOS MOTIVOS PARA CELEBRAR:

O crescente desenvolvimento do comércio e da indústria (ampliações da Ambev e Duratex, em­
presa Dragão Sol e abertura de novas empresas), gerando mais empregos.

A ampla e eficiente Rede Municipal de Saúde, com 13 unidades de atendimentos (6 postos, 3 uni­
dades de PSF, Pronto Socorro, SAMU, CAPS) e um Centro de Especialidades Médicas em construção.

Educação de qualidade nas 15 escolas e creches, atendendo mais de 5 mil crianças.

Mais de 30 Cursos Profissionalizantes Gratuitos (SENAI, SENAC, SENAR, Sistema Unyca de Ensino ã 
distância, ETEC e Centro de Capacitação Municipal)

^  Renovação da frota de Ônibus do Circular Gratuito (Agudos é uma das poucas cidades do Brasil 
que oferece transporte de graça para sua população)

Bairros Parque Pampulha e Jardim Santa Cândida com 100% de asfalto

23 praças esportivas com aparelhos de ginástica e novo estádio de futebol (em construção)

Internet Gratuita

i^ M ais Segurança, através do programa de Monitoramento, equipe de ForçaTãtica e Iluminação dos 
bairros e praças

Assistência Social garantida, através do CRAS, CREAS, Bolsa Família e programas Crescendo Juntos 
e Agudos Criança Cidadã.

Investimentos no setor de Turismo, com implantação de sinalização turística, divulgação dos atrati­
vos, implantação do PIT (Posto de Informações Turísticas) e apoio aos artesãos e Comtur

Centro de Convivência do Idoso

Cursos e oficinas de formação musical e cultural. Realização de eventos de lazer e entretenimento



O apreciador
Há 14 anos, Cescate, 75 anos, trocou São Paulo por Agudos e se assumiu com o apreciador de cerveja

Cristiano Guirado

Algumas histórias são co­
muns. Da mesma forma que é 
normal encontrar muita gente 
que buscou no interior uma 
alternativa profissional com 
maior qualidade de vida, não é 
raro ouvir relatos de pessoas que 
fizeram a vida profissional na 
cidade grande e, quando se apo­
sentaram, buscaram o refúgio 
em alguma cidade do interior.

Essa é -  com alguns ingre­
dientes a mais -  a história de 
José Carlos Cescate, 75 anos, 
há 14 deles como morador de 
Agudos. Ele jura que é brinca­
deira a história de que trocou 
a capital paulista por Agudos 
depois de mais de 42 anos 
instalado na cidade grande, só 
para poder apreciar a cerveja 
produzida no interior. "Eu fa­
lo isso brincando", garantiu.

Nascido em Jaú, Cescate 
foi para São Paulo ainda na 
adolescência para prestar o 
serviço militar. Acabou gos­
tando da cidade e por lá fez 
sua vida profissional. Algum 
tempo depois, quando foi a 
vez do filho fazer o caminho 
inverso e construir carreira 
no interior -  trocou a capital 
paulista por Monte Alto -  ele 
começou a pensar em mu­
dar os rumos da sua vida. E

quando veio a aposentadoria, 
ela chegou acompanhada de 
uma pergunta inevitável: "O 
que vamos ficar fazendo aqui, 
com o nosso filho no interior? 
Vendemos tudo que tínhamos

e viemos embora".
Ele e a esposa decidiram se 

mudar, em busca de um des­
canso tranquilo em uma cida­
de menor e garante que, apesar 
do apreço, a proximidade com

a cervejaria preferida não pe­
sou na decisão. "Era para ter­
mos voltado para Jaú, minha 
família é de lá e a ideia era que 
eu voltasse para lá. Mas minha 
esposa tem um irmão aqui e

quando morávamos em São 
Paulo vínhamos para cá passar 
as férias. Então resolvemos vir 
para Agudos", conta. Cescate 
fez a vida como motorista e de­
pois de se aposentar, em 1984,

Cristiano Paccola/O ECO

ainda trabalhou por mais dez 
anos como radiologista.

De volta à história folclóri­
ca de que ele veio para Agudos 
para beber cerveja, Cescato 
elogia o produto e sabe com­
parar. "Sem dúvida a cerveja 
daqui é uma das melhores do 
país. Muito melhor que na 
capital, que naquele tempo, 
tinha boas cervejas também, 
mas nada comparado. Sem­
pre que vinha de férias para 
Agudos aproveitava para to­
mar uma cervejinha gostosa", 
completa. "Juntei o útil ao 
agradável. Não queria mais 
ficar em São Paulo e a cerveja 
de Agudos é bem melhor que 
a da capital", continua.

Apreciador confesso do lí­
quido dourado, Cescate ainda 
bebe todos os finais de sema­
na, pelo menos cinco cervejas. 
Ritmo que ele mantém desde 
os tempos em que ainda era 
cidadão paulistano. "Minha 
mulher fica brava comigo, diz 
que eu não tenho mais idade 
para tomar cerveja. Mas sem­
pre foi assim. Eu acordo, vou 
até o bar, tomo algumas, de­
pois volto pra casa. Sempre 
tem alguma aqui e continuo 
tomando", afirmou.

Segundo ele, o segredo do 
consumo longínquo é a mode­
ração. "Já tomei bem mais do 
que eu tomo hoje, nunca me 
acostumei com outras bebidas. 
Antigamente eu tomava bem 
mais, hoje não passo disso, já 
não aguento mais tomar o que 
eu tomava antes", revela. "Mas 
nunca tive um consumo muito 
grande. Se eu fosse exagerado, 
hoje não estaria aqui", finaliza.

O aposentado José Carlos 
Cescate, 75 anos, apreciador: 
"sem dúvida a cerveja daqui é 
uma das melhores do país"


